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o BARÃO DO RIO-BRANCO

O'escI'iptol'e~ ,que tmctam das SUL el'iol'i­
dades POllt! a,' da Inglaterra ment:io­

, ,nam, como ,'endo da' pl'incipae', a
eXlstencla de uma clas,'e de homens que heredi­
tariamente tmnsmittem uns ao,' outl'O. uma conti­
Iluada tradição e uma apropl'iada educação na
nl'te da politica e n'aquillo qu se póde chamaI'
a Sciencia do Estado,

No barilo do Rio-BI'anco encontm-se essa rara
superioridade: a de seI', pOI' h l'ança e por edu­
cação, um hom m votado, exclusivamente, ás cou­
sas da Pall'ia, POI' esse
lado, o baJ'ão do Rio-
Êran o, vivendo n'uma
epoca em que em toda
a pal'te, o intel'esse 01­
lectivo e nacional parece
diminuil' cada dia mais
deante da,' paixõe.3 e das
commodidades de cada
um, constitue llma indivi­
dualidade fóra do seu
tempo,

Não tives:'e elle um co­
ração ol'ganicamenle bom
e tolerante e nào fosse a
diffel'cmça dos tempo,', a
sua bella figura onde a
Natureza tmçou linhas
correcta' e solemnes, co­
mo que destinada,' a se
perpetual'em no cunho
das medalhas, e veriamos
n'elle uma 1'eproducção
d'aqu l1es magnifico se-
nadore veneziano' que
os Palma e os " er011e,'o' nos deixal'Jln pintados
e nos quae o typo do individuo, tomado ,'u­
pel'iol" qua i impessoal, parece viveI' animau
apenas por um ideal de magestacle, re umido na
alevantada a 'pimção : agl'andeza do Lstado.

Ia vida moderna, toda de individuali 'mo, ol'ga­
nizações le 'tas não se acham bem. E muito menos
pódem ter uma expan, 'ão ertic:lz nas chamada' de­
mocmcias 'ul-am'cricana,', O guerreiro não tem alli
com quem guerreaI', e, não tendo occasiãode vencei"
desapprende essa nrte, e nem sempre consegue
venceI' a si me 'mo, antepondo o bem da Patria á
Yanlagem da sua elas o, Dentl'o da politica tam­
bem não cabem esse homon,' le ideal. Excepcio­
nalm nte, póde um Vis ondo do Rio-Beanco fazeI'
geande, cou 'as, quando ha I'ealmente grande,' cou­
sas por fazer, O homem superior Ior todo, os
titulos, o primeiro Rio-Bl'an o, teve por destino
'consummm o plano que o BI'azil , erá sempre for-

çado a ''0guil', sob pena d um 'uicidio mal' ou
meno ' 1':1 pirlo : a hegemon ia bmzilei m em toda
a vel'lente atlantica lo continente sul-am I'ican .
As inten'el1(:ões no Rio da Pr'ula a guel'm lo
PamgLta,Y fOl'am apenas pha,' s do de env lvi­
menta des 'e plano. Foi n tã que, 'e vio e 'se diplo­
mnta do 1111]1 rio, vencido o Pal'ao'uay, le ebel'
singulal' e p S3 lo en al'O'o de con 'ervaL' a exis··
tencia politica d'aqu lIe paiz, indi::::[ en a 01 pam a
'egUl'ança do Bl'azil, de fOl'mar um govemo 11'0-

viso rio pamguayo e de l'e:1l', Jle, e tadista de
uma monal' hia, toda a
maclJina lo um gO\ rno
republicano. Ião e vio
outl"ora aleI ublica Ro­
mana regulando a ucces­
'ão do reis nos tbl'Ono

,'eus aJl iado ou va "alo '?
Que gTandio a afô rl11ação
não foi e ' 'a obra da exis­
ten 'ia da nação bmzilei­
ra, p8rson ificada na foI' a
lo E tado pl'e ·tigia lo e
obedecido além das suas
fl'onteims '?! Outl'a o ca­
,'iã de energia e 1 glo­
r'ia teve o Visconde do
Hio-Bmnco ven endo, :L

for.a de eloquencia, o,
'LIstentadores da e 'cravi­
dão,

as lua empl'eza o
tilbo ,e und u o pae,
Tel'minado, porOm, e, se
pel'i do bel'Oico, a fio'ura
do velho fundio- e na au

re la da (l'jurill e da mort ,e o mo o, renun 'iando­
á ambiçõe.:> da politica e ás ao-ita õe' do jorna­
lismo em lue e, tl'éal'a - eH rlue I' bem, mo
hel'ança a onel'Osa I'espon,'abilidade de um gl'an le
nome - pl'e[el'io a obscul'ida le de um on 'ulado­
geml em po,'to cujo expediente simp[e '1h deixa e
tem po par:a melhor servir á ua p tl'ia pela 'cien ia.

Foi para 'e pod I' j alaI' inteiramente n es-
tLldo' que já eram os da 'ua predilecção le 'le o
Collegio D, Pedro II e a Paculdade le Dil'eito de
'ão I aLl10 que elle desejou e..sa po,'ição m ele 'ta

na Emo[ a, onde, om tanto pI' veito para a patria,
estudamm e trabalhal'am antes d'elle os Andl'adas,
Val'nhagen, Magalhães, Porto Alegre, Odol'ico
Mende ' e outl'O,' Bl'::tzileir illu, ·tre ,

O fim de ua vida, fim que não on eguio 'em
longo' annos de um sa rifi 'io atmado e ignorad ,
foi onhecer o Brazil, no u solo, no' eus I roduc­
to, ,no eLI céo, na ua' I'ac;ac::, na sua vida no pa -
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o barão do Rio-Branco.

Aos 1 annos le idade, cm 'I G3> n Lu·
c1anlc do segundo anno de Vil'cito.. cm
São Paulo,

sado, nas condições
da 'ua existen ia no
presente e na sua ca­
pacidade de {,;r, ci­
mento e de grandeza
no futut'O. \. el'udição
que conseguia ter a
re 'peito do Bl'azil é
por as 'im dizei' ,'alo­
monica, O rei de JudtL
conhecia, e 'undo a
Biblia, de. 'de o hys­
sope ou mu,'go ape­
gado ás pedras das
mmalhas até ao ce­
dro do Libano, desde
o insecto que se e '­
conde na relva até
ao leviathan dos ma-

res. O que o barão do Rio-Branco 'abe do Bra­
zil é uma cousa vertiginosa. É capaz de escl'e­
ver, sem e 'quecee uma minucia, como eram feitas
as náos de Pedro \.lval'es Cabral, de que tecido
vinham vestido os seus mm inheiros e os nomes
das plantas mais vulgal'es na pl'aia de Poeto
Seguro, onde ancoearam aquelIas náos. Lêo tudo
quanto ha impresso, COI !Ou ou fez copiar todos
os manu criptos, fez delle;:, extm tos, distribuio
este extractos, em fôrma de notas, pelas paginas le
toelo os livros que tractam elo Beazil; l'ectificou,
e' 1m eceo, corrigio, explicou, emendou e ampliou
tod esses livt'Os ; e, com o mundo das 'ua,' nota,'
po 1el'ú elle um dia publicaI' uma hi ·toria e uma dcs­
cl'ip(>'ão b'eral do Brazil, que sel'á um monumento,

Conta-,'e que o velho Moltke dormia profunda­
mente, quando um dos ,'eus ajudantes de ol'dens
entrou uma noite no qUaI'to com o tele­
gmmma annunciando a bO'llerra com a Franca. ,
acordou-o e lêo a oTande noticia, MolLke di, 'se
'o ega.lamente : - "'\ eja na ,'ecl'etária a segunda
o'aveta á ~squel'da; - voltoll-~e pal'a a parede
pal'a contmum' o 'eu, ol11no. I a tal segunda ga­
veta á e"quel'da . 'lava, com todas a,' explica­
(>'ões e toda as minucia', tudo quanto dizia res­
peitl) á mobili a(ã da. [ol'c:as allemans no ca o
de uma guerl'a com a Franca.

, obl'e qualquel' a 'SLlmpto' brazileiro o barão do
RI~-Branco tem 'empl'e, n'alguma gaveta, a
ultima p~lavra, ma vez, obl'igado pOI' uma pl'O­
m s 'a, e ms.tado, escr veo em quinze dias a admi­
ravel EsqUlsse d-e l'I-li toÍ/'e du Bresii que 'ô os
con~lec dOl'es da no 'n Hi.'toria Iodem apreciat,
devLdamente, N'aquelle proelio'io le conelensacão
que. na impr'ensa mere eLl o,' justos louvore~ d~
Capl ·tI ano de Abl'eu, H.uy Bal'bo 'a e outros ho­
mens comp~tentes, ha d zenas de pontos duvido­
sos e' lal'o{,;jdo, , ha pl'oblema' resol vidos, ha indi­
ca~ões novas feita, ha fontes inéditas citadas, ha,
emfim, o arcabouço e a trama primeira de uma
larga Hi 'toria.

A me 'ma erudi ão e o me 'mo poder de s,)'n­
these en ontl'amos na col!abol'acão do barão elo
R:io-Bl'anco na vasta publicac,:ão franceza ora em
VI~ ?e ch gal' ~o seu termo, a Grande Ellcyclo­
peclte, As publlcaçõe,' de te genero são de uma

deficiencia deplol'il.vel quando tra tam do Bl'azil.
A Grande E/wycLopJdie, pOl'ém, no al'tigo Bré ii
esgotou, pOI' a,sim dizeI', o assumpto e tudo
fluanto de e~'sencial el'a 'abido d'a Iuelle ] aiz
em '1889 ficou ali consio'nado, A benefica in­
fluencia d'aquelIe Leabalho importanti,'simo já
se faz ,'entil', Todos o' auctol'es e 'tean.o'eit'O '
que, depois d'aquella data, têm teactado do
BI'DZil 1ecol'rel'am ne e, 'sal'iamente áquelle r po­
sitol'io pl'ecio"o de informações, e a quantidade
de elTOS palmal'es e de ridiculas inexactidões
sobre o Brazil, que n'outt'O temI o vinham n s
manuaes de geoo'l'aphia e artigo,' de diccional'io,',
de, 'apparecel'am nas novas publicações, A admi­
ravel parte elo voI. XIX da GeogT'Ctphie Unioet'seLLe
de Elisée ReclLls que tmcta do Brazil é um tmbalbo
de vasta comprehen, 'ão da' cousas, de muita phi­
lo, 'ophia e de valOI' inestimavel pelo, eu metbodo e
pela sua variedade de infol'maçõe " m:1' e 'se mes­
mo tmballlOfoi largamente facilitado pelos labores
do barão do Rio-Branco na Grande EncycLopeclie,
O illustre Brazileiro é, elle pl'oprio, de ha muitos
annos, uma ency lo] edia viva a re,'peito do Bmzil
e e 'pecialmente da ,'ua hi toria e da 'ua geogl'a­
I !lia. Como tal é conbe ido no mundo do:" eru­
ditos e, de toda a parte ela Emopa, ch o'am-lhe
continuamente n 'ui ta, ' e pedidos de informaçõe,',
A re 'posta é, muitas veze,-', a remessa, pela volta
elo coneio, de uma vel'dadeil'a monogl'aphia sobre
o objecto da con, 'ulLa.

Quando em '180S o Govel'l1o Brazileil'o o encat'­
regou de iI' a \iVashington, na luali lade de
rninistro em mi' 'ão e-'pecial, defender pemnte o
Al'bitro Pre,'idente Cleveland, os dir itos do Brazil
ao tel'ritorio de Palma,', impropriamente {,;hamado
le Mi' 'õ s e contestado pela Republica Aegentina,

o bal'ão do Rio-BI'anco tiL'OU da , ua e,'tante algu-

Villa Molitor (Auteui:.)
!lua Molilor, nO "1 •

Morada do barão do llio-Branco,
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Jardim da casa do barão do Rio-Branco.

mas da,' suas famosas pastas de do umenlos
accurnulados e annota los de ha longo-' annos e os
maIl, as, as memot'ias comparadas começaram a
smgll', Os c10r.Ulll ntos que não po,'suia elle sabi,t
com exa ti,dão onde stavam e foram prompta­
}!lente cOI lados nos al'chivos e nas bibliothecas,
jCom elle.· e sobr-e elles poude escrever a sua
,Nlemoria, que é um modelo no seu O'E:nel'O É
cou. 'R. di~'[jcilima o redio'iL' tmbalhos desfes. A Iwi­
melra dlfficulc1ade, é aprúveitar todos os docu­
mentos, fazei-os valeI' na 01' 1em da sua impol'tan­
cia, n'uma exposição em que toc1o o artificio de
estyl deve 'el' sacl'ificado ao methodo e á clal'eza

) da argumen.tar:ão. A historia da geogrnphia é das
cou 'as m8is ar~lua·.de seL'em escripta, . 'É preciso
~er a aI te e a 'ClenCla de um Humboldt para tornai'
1l1Iel'e,'sante um assumpto desta ol'dem como elle
fez no celebl'e E amen C7'itique ele L'Histoil'e ele
la Gdograplúc dl.L Nouoect!L ~1oncle, modelo, qU)
l1lm a el'.a eXi;edldo, deste genero al'c1uo e ingl'ato.
A ~~emorwdo bal'ãod Rio-Bmncocon,'tituealguns
capltulos da pal'te menos conhecida da Histol'ia
da Geographia sul-ameL'icana, escripto,' em sei"
vol~lmes acompanhados da pmducção de roteiros
antigo,', de cal'tas e de mappas, e da analyse

I:linu,ci~sados tl~atadüs e ~<1.S n?,l'rativas do ' expIa­
I adOl e:::>, e tudo Isto para I lentlficar as nascentes,
o CUI'SO, a foz e os nome,' de dous ObSClll'OS rios
do systema hydL'ogmphico platlno !

A. impol'tancia da identificação destes rios el'a
capItal. pam o Brazi!, e, 'e prevalecesse a theoria
nrg~ntl?asobre ~ materia, pel'deL'ia e1Je um gl'ancle
ler.rl tono, e fical'la com promettida a sua seO'umnca

.. b > I

pOIS os al'gentmos tel'lam uma porta sempre abCI'ta
para o centro do BI'azi!, caso ficassem senhores
do . tenitol'io de. Palmas. Á demonstL'ação clal'a,
luclda, e exhauL'lenle que o bal'ão do Pio-BL'anco
fez dos nossos dil'eitos, ti. 'agacidade do seu
exame dos documentos deve o BI'8Zil o tel' ganho
a sua causa pemnte o Arbitro. Om, não é com
estu~os de occasião, feitos para occoner a ne­
cesslda.les lllomenlane?,s, que um homem póde
p~'odu~ll' ~mbn!hos da ~mpol'tancia d'aquelle que
tao ut~l [01 pam .o B.,'az,d e tão lisongeil'o para os
seus fOI:03 de palz. clVlllsado. Aquella esplendida
Nlel17orta, vel'eladell'o monumento historico c o'eo­
g:~phico f,JZ a llla~OJ~ honra ao seo autor, e a ~pi­
~llao publJCa bJ'aztlell'a bem comprehendeu tudo
IStO quando, em unanimidade l101'e bem rara, . ,
Rcclamou o nome do bal'ão do Hio-Bmnco, nome
que, fMa e acima. das Iuctas da politica, é hoje
um symbo10 respeitado de ,'aber, de !lonm e ele
patl'iotismo indiscutiveis e indiscutido.'.

Na mode,'ta casa em que vive no seu l'etil'O
de A~t.euiI, o pittol'esco submbio que ainda hoje
pl'estl~lam as sombeas de Ivloliere, do meigo La
Fontall1e e dos Goncourt, na sua immensa biblio­
theca, no meio da desoL'dem, apenas appaL'ente,
elos seus documentos o dos seus mappas, }Olicas
são, ~as vinte e quatl'O horas do dia as que o barão
do Rlo-Bl'anco não conSD.gra ás suas pesquizas e
ás suas leituras.

Em todo,' esses teabalhos 6 guiado por um
gTande OS} ieito de veL'dade e de rigoL' de obser­
vação. As mais arduas vel'ificacões de factos de­
senterL'ados da' chl'onicas obscL{ms e da confusão
cio,' documentos, a rectificação mais longa elos
calculo' astl'onomico'3, tudo isto seria unla tarefa
pouuo intel'essante, ,'e não fosse presidida pelo
sentimenlo. No baL'ão do Rio-Bmnco, porém, !la o
,'entimento que vivifica e nobilita. Não é o ol'gulho
lc uma el'udição esteril; é o desejo de ,'el'viL' á
sua tel'L'a. A maiol' prova ele amOi' que se pôele
daI' ás pe soas é nunca as esquecei'. E elle nunca
eS9Llece a 'ua patL'ia, A sua divisa 6 : Ubiqae pa-
tl'lCe mem07' ! E P, DUARDO RADO.

DE RIO-BRANCO
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POUR HENRI nourLLoN

F aJlle, ferme les br,1s sllr lLZ ])ierge poiLrine,
Tes soupfes bras, clzaste guirlande de prinleJllps,
Jeu17e fllle, el de pellr de la brise 1Jlarine,
ReL/ens d'un arele d'or tes blonds C1zeJ)ellX jloll,wLs.

Es-tu 17ée alllreIois dans un deme d' Alliqlle ?
Connais-tu hz cigale au tronc des oliJ)iers?
Rê])cs-lu d'un éphebe à la Manche tunique
(JJá pour l,mcer le disJ1le esl de LOllS eJn'ié?

Ou Sllr Zes bords de Fr,mce, iJlnocenle pasLoll1"e,
Baignée au elair násseau, SOllS de simples 1zabiLs,
As-lu, dans Zc J).1llon dont la fmiC!lcllr I' en/oure,
Vu passa Ze c!zassell7' qui trollbla tes brebis?

Douce enfanl, si ton J}oile à tes cótés palpile,
EsL-ce l'aile du 'j)enl ou l'aile de l'a1FlOllr?
Ferme, fenne tes bras! 1l tombera trop JJiLe,
Ce voile qui te cache à la plldew" du jOllr.

L'allT07'e brille encore sur tLz têLe inclinée :
Ses pfellrs sonl SOllS tes pas. Ton coI est PUl' el rondo
Ah! bienlól le midi torride des a17nées
Desséchera t,I rOllle el bnuJira ton fronl.

Fenne, fenne tes bras SUl' lon creU7' qui s'ignore)
Toi qui d'un ceil rêJ)eur que rieJl n'a pu teJ"JliT,
C0J72J71e une oJlde, la 7luil, SOllS une arche sonore;
Vois 11lonter leJlte7J1.enl l'in])isible (1)enir!

Décembre 1897.

,~IARC LEGRAND



D. JAYME DE BOURBON
Filho de D. Cartos pretendente á CorOa de Hespanha.

r nciarem' om o chefe rei receb ndo a' sua
ultimas ol'den.' e ca..o fosse neces ario acompa­
nhariam o real pl'Otendente que viria em pe ·..oa
comrnandar as sua.. tl'Opas. D. Carlos contentou-se
em expedir pata a front ims ela He.·panha o "CU
filho D. Ja,) rn de Bourbon, pl'incipe valoro o e
guol'l'illl i1'0, encarregado do entl'eter a agitação
elo' sou' partidal'io dil'ijinelo ao mesmo tempo
a naçào hesr anhola um manifosto no qual diz que
a hOl'a fatal 'e appl'Oxima e que elle e os seu'
estJo promptos a mOI'I' I' pela patl'ia antes que
a mesma succumba pela invasão do ·tl'angeil'O,

ondemna alguma da'
I'efol'l'nas conc li las a
Cuba como pI oj ul1 iciae..
a mot1'Opole, que por­
del'á. cedo OLl tal' le es.·a
gmnde colonia em vil'­
tude da mDxima libor­
dade que Jh fom ou­
tOI'gada o pede ao ,:00
paiz que suppol'ta pa-
ientemente a somma

(;norl11O de sacl'il-j io',
I'omper let-initivamente
con tl'a a repu blica amo­
ricana a verdad im ini­
miga e pel'.~eguidol'a da
He.·panha.

Jndepend nte da na­
tLlml declal'acão de todo
o preten len te que prev'
a bl'ev r ali 'ação ela::
sua' esperanças o manI­
festo de D. Cal'1o' é di­
gno e patl'iotico quando
denuncia o vel'dadeiro
inimigo do seu paiz e
incita a Hespanha a ti­
r'al' a mascal'a d' sse
governo que não sabe
ounão quel' evitaral'es­
pon abilidade do . atten-
tados intel'l1aciollae ]ue
dial'iamente .·e practi:­
cam com plono conheci­
mento e aCCjuic..cencia

das suas auctol'ic1ade '.
O .ultimos telegmmmas que annuncial'arn a par­

tid'l e desembar lue ele novas exp dições r-libu.­
teims em CLlba ju. tamente emando o.governo do
SI'. agasta appiica em todâ a ilha com a maio!"
.. in eridade e patl'ioti ..mo a mais libel'al das auto­
nomia.. , pro luzio na impI'en. a de todos os paizes
um entimento de ju.. ta indignação. Não convem
de ididamente aos Estados-Unidos que Cuba con­
tinuo Ilespanhola e es 'es 'yndicatos immol'a.es
que exploram t) I all'iotismo de um povo são infelIz­
mente mai .. podel'osos que o gov-mo da sua.lwo­
pria nação, Em tae. condiçõe' ·Ó ha um meIO de
impodir uma tal e. 'peculação, e esse meio é cl~l.I'a­
mente indicado pelo pr'etendente, no seo ultimo
manife ·to.

O governo impel'ial na AlIemanha pela alta 1'.-
olução do 'ou sobetallo acaba de dar á ua poli­

ti a exterior uma d'e tas inespel'adas viravoltas
que muito contl'ibuem para a reali ação dos .seus
plano interiol'e.. Guilherme II fatigado e irrItado
deanto da lentidão e da IlJá vontade de um

ti] MQ ANTa que a politica francez. I'eju-
- bilava-, C0111 a viagem do 'I'. L bon

ti~ a negai, ve['dadeim (!fi'ica fita
pOI' um mini ·tl'O da I'epublica 111 0­

lonia africana.. , Outl'OS fa to' de politica intel'iol'
aO'itavam F al'iz e m Ile, toda a Fran~a. A con­
d mnação do api tão DI'f\yfus, ha tres anno " POI'
cl'ime de alta traição pOI' um tl'ibunal militai' , e­
creto; a exc 'uçã da fel'l'ivel 'entença que pam
'011111'e abateu a vida eres'e official inAingindo-lhe
amai' degl'adante das humilhações junto a mais
cnlCl da' iOI·tul'a " Dão "on 'oguio levaI' a totali­
c1ael elo.. espi ri to.. a 01-
vic~ào elo crimo luollle
imputa\lam e qu foi
l.maniment 1ai'tilhacla
pOI' t do' o.. 'ôusjuize...

A tUDlmonte l'enasc
lima i l'I'ivc1 campanha
der n 1 mIo a inno en-
ia d'e... e militaI' e ú

frento d' Ila ..o aclla um
gl'ande politico um u!'i­
lllant e notav I "Cl'lp­
tOI' e alguns do' mais
cotado' orgàos da. im­
pl'en::;a pa['izi n '0. E a::;­
'im que n'e.. la ultima
quinzona a França es­
qu ceu- e d faz I' politi­
caextel'ior on. agrando­
se to la a e' . BD 'a 'io­
nal d 'bat que tanto
lem agita 1 a 01 inião
publica pela' suas 1'OVO­
lações surpl'ehendedo­
ta', A ultima palavra
foi de novo dada a um
tl'ibunal militai' que a
bem da tran ]uiJlidade
das oDsciencias não
mai .. de .. jará cel'ta­
mento, discutir e lo 'i­
1ir e :'a lei ica la lU ·tão
m '01 ..elho, ecreto.

DI II i 'ação da,' gran­
d 'I'er rma lU aBe 'pa­
nha acaba de oncod I' ii sua" olon ia, tem, i lo
di cut! la explorada p lo' pal'ticlos politi os em
oppo I,ão ao govel'n d 'I', agasta. A cl10gada
do O'eneral ,Y yler que acabava de deixar o go­
V I'no da AntilllD" foi a oc asião escolhida pum
a.. manifestaçàe.. do.. descontentes que a titulo de
f . tejar o l'OgTO'S le um chefe militaI' organi­
zavam to~a a ,orte d '1 rotestos contl'a as con-
e' õ .. felias I ela motl'opole. A autonomia da ..

all'and O'a' rlue faz paJ'te das ref01 mas de rotada..
·m favol' da' oJonia. é energicamente combatida
pelo' pal'tidos ons 'rvadol" republ icano e ar] da,
tendo a Catalunha o outra provin ias da He 'pa­
nha 1'0 lama lo a appli ação le eguae' medida'
em I neAcio das ua' indu 'kias e commercio. O
J al'lido adi ta o p ialmente, que c1e::;ue a mOI'te
de Canovas, agita o e I antalho de uma r volução
ou ant s, de uma O'uel'l'a ivil, tem desenvolvido
ne ta ultima emanas, todo um afan de prepal'o e
de mobilisação. Enviado' notavei partiram para
Londre' \ eneza; o primeiro', incumbidosdo le­
vantar um empre timo e os egundo de cOl1fe-
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Ermão do Imperador d'Allemanba.
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sfio para os mares da Chi na e tomancIo o commando
supremo da duas e 'quadl'as apoiaI' a' re lama­
cões da AlIemanha. Elias. 'ão dmas e diffi ·ei. a
'elem ac itas. 'omente á Chinaé pel'mittidofazer­
.. e tae' imposições. Constl'uc.ão de uma egreja,
oncessões de caminhos de fel'ro, indemni ..ação

de muitos milhões e, abandano completo e pam
..empl'e da 1ahia de Kiao-Tchcu que Ji.cal'á sendo
tel'ritol'io a!lemão. A China fel'Ozmente indi­
gnada recuo 'a-se a discuti!' . emelhante' pl'OpO 'iç',ões
e os allemães estão dispostos a encal'ar o facto

'omo'con ·ummado. A
Emopa não ,'ati 'feita
das ti 'anas ]Lle appli­
cou sem r sultado
ao-homem doentedo
Oriente, va pI'OVO-
cal' uma sét'ia reca­
hida ao outl'O do Ex­
tremo-Ol'ienie.

O inci'ivel de. fecho
que tivel'am as escan­
dalosas scenas do 13al'­
lamento austl'iaco foi
todo favoI'avel ao par­
t.ido da opposiç.ão qLle
ol'ganizal'a durante
muitos dias a mais
iO'nol'ante e de 'pre­
sivel da' b.. tmc õe',
Os pugilatos conti­
nuos que tmn '['Ol'ma­
mm uma ['espeitavel
a 'embléa, n'uma fei­
ra de roles ..altimban­
cos só teve fim com a
evacuacão lo l'ecinto
pela força aL'l1lada. O
senhor CondeBadeni,
que soube sempre
o'uardal' em toda esta
tei ·te amp"mha toda
a dignidade da sua
po ic;ão de pI'imeil'O
mini. tl'O, não eo on­
tl'OU no se sobet'ano
o apoio ao qual tinha
lin:ito pam imp dil'
e a abal' a 'ontil1Lla­
Ção des 'es inqualifi­
caveis abu ·os. Fl'an­
cis o-Josá c m o 'eu
exce '.'0 do cOl'recçã,o
como soberano con.·­

titucionalnãoquiz dar ao 'eo pI' sidont.e de conse­
lho os meios necessaJôio' pam cOl'eigir um paelido
que abu. 'ava e e. peculava com a.' Iii el'dados do par­
lamentaI'i ·mo. O senhor Conde Bad ni in ·i. tio
então pela SLla demis:'ão e pam substituil·o foi
chamado o senhol' Baí'ão de Gallt. eh lue 0111 um
novo ministerio vai t.ental' a 'ampanha daI' votação
elo Compl'omisso. Sua Ex !len 'ia n'estes pou ·os
dias de govemo pal'ece tel' rec nhecido a 1m pos­
sibilidade de t.ratar com homens como o sonhor
"vom e oLltl' s. \. gmnde questão a decidil'-se na
Au.. tl'ia ..., se Fran 'isco-Jo é entende O'overnal' com
o pa!'tido allemão qL10 tem como divi 'a, II o GOI'­
manismo antes de tudo. » Um tal I aL,tido como li­
reciol' politico da u. tria e Hungria tl'an 'formal'á
el'tamente a que. 'ião das nacionalidades das t'aças

cm uma vet'dadeira rev lução intet'iol,
1. BOTELHO.

Reich.·tag que de firme proposito, não quel' COlTI­
pl'ehender as suas exigencias em maLel'ia do
ol'çamento na~al e11contI'a, nos longinquos mares
do exLI'emo oriente um pl'ete:-.:to mal'avilho'o piHa
pôr em acção um~ pal'te da sua mal'inha que,
certa.mente, l?ãO delxal'á escapaI' urna tão provi­
denctal occaslão, sem tirar d'clla a maior somma
d~ p~'ovei~os possi v~l. O massacre de dou.' pobl'es
mlSSlOnarlOS que ll10ffensivamente cumpriam a
'ua religiosa tarefa foi o momento escolllido pam
pôr em practica as dua' I I'incipaes partes do pro­
gramma que é patm-
cinado pela corôa. A
creação no.' mares da

bina de uma esta­
ção naval que offere­
ça ao mesmo tempo
as condicê'les de um
bom e vasto deposito
de carvão para a es­
quadl'a que ahi opera,
el'a, depois ela guerra
sino-japoneza um
constante objectivo do
almirantado a!lemão.
\. segundasempre em
correlação coni. a pri­
meim, seria a procul'a
incessante de um in­
cidente qualquel' que
désse occasião a que
n. mal'inha imperial
iizesse uma demons­
tmção naval impor­
tante. Obtinha Sua
Magestade por esse
modo a attencão e boa
vontade do' Pada­
menLo nas eoncessões
que d'eile deseja ob­
teI'; pois seria i111 pel'­
doavel e incol11pre­
hen.·i vel que os Sl'S.
deputados continuas­
sem a I'ecusar credi­
tos tão necessarios a
uma instituição que
com dignidade e pa­
tl'iotismo defendia a
honra nacional no ex­
teriol'.

A bahia de Kiao­
Tcbeu foi o theatl'o
e. 'colhido para as rei-
vindicações imperiae.. , e Sua rvragestacle 118: sua
falia do t.hrono assim se refere: II O assassmato
de mi 'sional'ios allemães na China e os atta­
ques dirigidos contra missões collocada.. sob
a minha imperial protecção obrigaram-me a dar
ú minha esquadra do exlr· mo,ol'iente ol'dem de
penetrar na bahia de Kiao-Tcheu occupal-a
milital'mente. Mant.endo o juramento sagrado que
pmferi n'este recinto, de defendei' a honra do
Grande Imperio no e ·trangeim, não he. itei um ..ó
momento em expôr a vida do meu unico irmão ».
E por essa ~o.11!movida p~roração Guilherme II
procura sen"lb1llsar o espmto elos seus deputados
qLle sãu vel'dadeil'amente diflieeis em aceitar as
theorias de seo rei em semelhante maL ria.

Dando execução as disposições da falla do thl'ono,
o principe Henrique da Prussia recebeu ordem de
seo imperador e irmão de partil' com uma divi-



A flor~8ta N~gra
Badel1, Heide/~erg, HoffenbLII go, Tl'iberg, Singen e SchaffhoLlse (quedas do Rheno).

de todo o contol'to e luxo nos seus hoteis e vil­
las, com um mao·e.stoso casino que era ha trinta
annos o 1Ionte-Cada da época' dando rendez­
DOUS em todo o verão ú aristo mcia internacional
e aos millionarios do mundo; Baden, celebrisou­
se pelas mais bl'ilhantes festa.' e pelas mais beDas
noitadas da roleta e do trinta e quarenta. Hoje,
independentemente da p!'ohibição do jogo, con­
linua a ser um dos logares escolhidos pela gente
tina, e nos bellos salões da ConveJ'sation, testemu­
nhas de tantas scena. picantes do mundanismo
galante d'outr'ora, e das mai . desesperadas queixas
dos Ul'rebentados do rou[jé e noir, passeam, castas
e poelicas Fralllein em cujos olhos azues e pen­
SU!f'OSOS lê-'e todo um iLhllio do cavalleil'O encan­
tado, matando o dmgão de fogo para salvar a sua
amada.

Os arredores de Baden são encantadores e os
continuas passeio. aos velhos castellos, ás casca­
tas bamlhenta.· e aos lagos tranquillos constituem
a obrigação quotidiana dus visitantes. A cuida­
dosa attenção e o desvelo quasi carinhoso com
que são tratados os parques e os jardins, as ruas
e as alamedas' essas admiraveis e. ·t!'adas que por
entre as florestas sombrias e accidentadas condu­
zem aos mais pitto!'escos e apI'aziveis sitias, tudo
tratado com um asseio mcticulo.·o e continuo, dá,
ao estrangeiro que por ahi passa es a satisfação
material de bem viver e bem goza!'. Nas mais insi­
gn iflcantes choupanas e na.' mais modestas estala-

PANORAMA DE BADEN-BADEN

"11,

Cinco hOI'as da
manhã, passa­
mos tmsbuI'go
e, levados pela
velocidade do
Oriente ExpI'es­
so, percorremos
as tri ·tes plani­
cies da Alsacia
povoadas de cego-

nhas passeando melan-
o colicamento na cam pina
'. orvalhada. Aqui e ali, fa­
milias de camponezes co­
meçam o labol' quotidiano

e mais ao longe n'um 1101'izonte que se apPl'Oximn,
avi tam-se os pinheimes escuros da Floresta­
Negra. Cheg~lmos a Baden ás seis horas da ma­
nhã; a pequena cidade começa a despertar-se,
animada pelo vai e vern constante ao mercado.
Circulam pela Lichtenthall bellos typos de cam­
ponias vel'o'adas sob o peso dos largos cestos
cheios de saborosas fmctas, e as carl'ocinhas dos
leiteiros puxadas por cães vão, em um pequeno
trote, parando de porta em porta. O azul do céo
contrasta com o
verde escuro das
coIlinas que nos
rodeam e lá, no
alto de uma en­
co ·ta, em meio
da vegelaçãoedos
penhascos, desta­
cam-se as ruinas
do velho castello,
sobl'e as quae'
tremula a bandei­
ra gran-ducal.

Baden é a mais
elegante e a mais
pi tlore. ca cidade
da } 101'esta-Ne­
gl'a. Rodeada de
collinás verdejan­
tes, cheia de bel­
lo pa·. eios e ex­
cu r~'ões, dot:lda

-)
..;:t

.~
s\'I••
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guem o. urso" de tl'inta pl'of ol'e.. que são oad­
juvado 'ponnuito 'sub ·tituto d' ntl'e . lua '.. 01'­

ganizada a commis ão dis(~iplinal' e deju.. tiça encar­
regada de fi calisal' o omportamento do.. alumnos.
Os estudan tes de Heidelberg di.'tinguom-sc do.
das outl'as univel'sidades allemã. pela ol'iginali­
dade dos 3eus tmjes e pelo eu espil'ito il'l'equioto
c provocadol'. Os dueUo tornam-se pOI' e sa
cau.·a muito fl'equentes mas ral'amente têm I'e ul­
tado fatal. E. e celebl'e rapil!l'e, que todo o via­
jante de pa 'agem na Allemanha tl'az como I a­
lavl'a de sen ação no seo livl'O de notas, é a rÓl'ma
mais 1al'bal'a e I'idicula de liquidai' questão-·. Dous
combalentes com a.' bochechas de fóm e o re to
do COI'PO l)J'oteo'ido, esfol'çam-se POl' obtel' no 1'0 ·to
uma marca qualquer, pequena ou grande, quo
lhes gal'anta uma maiol' som 111 a de . ympathia o
de admil'ação da pal'te da.. suas affeiç'oadas.

m livl'o ultimamente apI al'ecido e que tem
pOI' titulo Guilhel'i1~e II intimo tmtando dos duellos
na Allemanha descl'eve com muito pittore. co e
intel'esse esses encontro.. de estudantes, nos quaes
a nota comica e folgazã reveste muitas veze.· uma
expI'essão selvagem e cmál. « Os advel'sarios 01­
locam-se a uma curta di. tancia um do outl'O e ob
a ol'dem do directol' do combate terl'ivei~' golpes
come :am a tl'ocar-se de parte a pal'te, não devendo
~egundo a' regl'a' ex edel' de um quado de hOI'a.
Antes que o pI'imeil'o. cinco minuto. e t;}l'mi·
nassem um dos estudantes tinha I'ecebido uma
tel'rivel cutilada sol I'e o labio .. upel'iol'. A. al'nes
estavam pendentfls e tl'es dente.. da frente tinham
sido armncados. O medico apodel'ou-s immedia­
temente do fel'ido, fazendo-o a 'ental' em um
banco e dando logo prin ipio à dolorosa opel'ação
da costumo O desgl'açado não ob. '(ante de um
e fOl'ço sobl'ehumano, não poude ontel' um ge­
mido, . endo enel'gicamcnte censUl'ad pelos 'eu~

campanheil'os por e a manire. tação ]e fraqueza
e fizel'am-lhe compl'ehender que, se a sim con­
tinua se ..eria expulso da corpol'ac:·ão a que tinha a
honra de pertenceI'. O in­
feliz não ob. tante a cI'uél
tortura, não mais serno­
veu 'offt'endo com um

Mulheres de S. Jorge.

gens, nas ruinas dos velhos castellos e nos tri­
lhos estreito.' e tortuo ·os das mattas, a paternal
municipalidade e a boa vontade elos habitantes,
tudo prepara e tudo prevê, offerecendo aos "ia­
jantes mil detalhes e indicaçães que facilitam e
encantam uma excUl'são n'essas paragens.

Pal'timo' para Heidelbel'g, onde cin o hma'
depois achamo-nos in tallado no hotel do Dragão
alegTemente edificado no começo da collina, que
domina a velha cidade universitaria. É toda uma
longa hi:toria, a hi ·tol'ia' d'essa antiga capital do
Palatinado que tão proeminente papel repl'esentou
nas luctas militares e nas conquista' intellec­
tuaes de toda a Allemanha n'e ·tes ultimos 'e­
culos, A sua tão celebre uni ver 'idade, fundada
em mil tl'ezentos e noventa é amai' antiga da
Europa depois da de Praga. 'N'ella domina a
theologia pl'ote tante que contrabalança no Gmnde­
Ducado ele Baden a influencia da universidade
catholica de FI'ibmgo. A sua bibliotheca que contém
mais de cento e cincoenta mil volumes, os seus labo­
ratol'ios e gabinetes de phy. 'ica e de historia na­
tuml, um jardim botanico sabiamente or­
ganizado e um va ·to amphitheatl'o, offc­
I'ecem á mocidade estudiosa os maiol'os
e mais com pletos recur:o:o·. Os homem
o mais illustre., nas sciencias, nas let­
tras e nas artes passal'am por Heidelberg,
deixando na sua maioria, ligada á tra­
dicção da vida escolar, um romance de
historias galantes ou aventul'as de espa­
dachins qu tanto contl'ibuiram pal'a dar
a esse grande centl'o intellectual a fama
lcgcndal'ia pela qual elIe ê univcl'salmente
conhecido. Oitocentos estudantes ahi e-
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Antes do combate. O duellista e as suas duas testemunhas.

~1.LlmiJ'avel stoicismo O regimen bat'baro que lhe
em imposto. » Oito dias depois, lú vae o re­
talhado com a sua bella cicatl'iz, rapidamente
fechada pela [orça dos antisepticos recebee os cnm­
primentos das bellas demoiselles ela melhor socie­
dade, fazendo n'essa lournde de vencedol' umas
tantas apaixonadas com a sua hedionda e atroz
physionornia. O retalhado traz_sempre com oegulho
as suas maecas, dando-lhes um valor bem maior
que a mais pre.'tigiosa condecoração do seo rei.
O gmnde Bismar'k é um retalhado e as suas octo­
genal'ias bo hecha' conservam ainda as velbas
e heroicas cicatrizes do seo tempo de mocidade. O
actual im perador da Alleman ha foi, qUDndo estu­
dante um grande enthu. 'iasta do rapiere e na tmn­
quilJa uni ver.sidade de Bonn onde pas 'ou alguns
annos era um espectador assidLlO do' auellos
entl'e os . eus camaradas. A SLla dignidade de
principe hel'deiro não lhe permittindo cmsar o
feno com simples mortaes, o actual soberano'
deve natul almente a essa causa o mo-
ti vo de não tI azer nas suas regias faces
o . ella conqui. tadol elos rapazes do seo
lmperlO.

Uma legitima curiosidade do e ·tmn­
geiro que ciJega a Hei lelberg é a visita
ao seo astello, ou antes ús collo 'saes
minas d'e. 'sa imponente e grandio.·a cons­
tmcç5.o que eleva-se a uma centena le
m tl'O.' 'obro a collioa que domina a ci­
dade. Do alto da 'ua grande tort'e es­
tende-o e o panorama de Heidelberg COI'­
tada 1elo rio Neckar, e c r ada de outei­
I'OS verd jant-s. S5.o na sua maiol'iaigno­
mdo . e de.' onhecidos os grandes artis­
la' e ai chite to' que desde o seculo quinze
contribuiram pam a construcção d'esse
soberbo paJa io feodal; re 'idencia faus­
tuosa de muitas gel'ações de reis e so­
bel'ano , que ahi accumularam a mais

admiravel collecção de obras I r'imas em
marmore e pedra. Resistindo impaviela
á guerm dos teinta almas, a inexpugna­
vel cidadella dos Eleitores cahe por duas
vezes em poder dos gener aes ele Luiz
XIV que a reduzil'am as ruinas que
hoje presenciamos e cem annos mais
tarde o fogo do céo completou a obra
de destruição tão bem começada pelos
canllõe.· francezes.

Nas adega.' do castello admil'a-se o
exll'aordinario tonnel de onze metL'os
ele longo e oito d0 largo tendo uma
capacidade de duzento.· e noventa mil
gal'l'afas. É, .'egundo os competente~1

uma vel'clfl.deil'a perfeição da tanoal'ia
justificando laI'gamente a SLla universal
reputação. Em ft'ente ú .'ua grande

tomeim estú collocada a estatua de Perkeo, bôbo
da càrte de CEu'los Phillipe. A G!Jronica pl'e­
tende que Perkeo nunca .'e deitava antes de
ter bebido dezoito a vinte gal'rafas do vinho
desse tonncl cuja chave estava confiada fi, .'ua
guarda. A posição commel' ial de Heidelbel'g é
muito inferiOI' á de FribeergQ, consislindo a sua
pI'incipal indu. ·tl ia no grande numero de brasse­
rias algumas fabricas de instrumento.' de musica
e pennac:; metalicas. D'esta cidade parte o caminho
de fel'ro da Floresta Negra que atravesando todo o
gmnde-ducado de Baden, vai tel'minar em Singon
na Suissa.

Ainda não .'e encontl';]. nas pl'Oximiclades do
I-Ieidelbel'g a verdadeira vida industrial la Floresta
Negm e nem tão pouco essas immensas ofJicinas
cheias de operarios que são os proprios florestei­
ros á fabl'icae os mil objectos em madeim. Co­
meça em Hoffenburgo o desem'olvimento d'esse
commel'cio que tem como base principal Tri-

Camponezas de S. Jorge.
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Uma casa de Floresteiros.

jecto.' que d'ahi .'aem ll'azem t ­
dos um cunho espe ial de, lidez
e de bem acabado, que .' toma
facilmlmte vendav i e uni v I'-'al­
mente con hecic1os.

O caminho a pel"OI'rer de afr n­
burgo a TI'ibel'g omquanto não
seja lono'o de mai.' de in oent:l.
kilometl'o,', é todo Ue uma 'erie de
tunneis, d'entl'e os quae,' 1 sta­
cam- 'e os de H0l'111 el'o" e ,Jol'g ,
uma o'!'ande quantidade de via­
ductos lançados sobre gmtas e
pre ipicios e um numero 'em c n­
ta ue pequena' pontes, atraves­
sando riachos encachoeil'ado '. Tl'i­
berg é um dos centros manufa ­
tores 'ituado em I lena tplol'e 'ta
~egraeomai impol'tante deposito
do,' obj ctos fabri ' dos na região,

especialmente os celebre.' relogio' conhecidos em
todo o mundo pelo nome de cou-cou que são ven­
didos de dois, á cinco mil [eanco . Em hmnwald
nos arredores de Tri berg, em um dos mais 1e110s
e piLtore' os logares que t mo' vi ,[o, tl'abalha
uma importante fabrica servida pOI quatro ent s
01 erario, adultos e cl'ianc:as apre, 'entando amai,'
belIa collecção de typos dos divel',-;o . habitante' da
• chwarzwald. A nota mais original de toda e a
multidão de são cei'tamente a.' aldeãs ele 'ütten­
bach com os 'eu' chapéos de I alha longos como
um tubo e tendo completamente a fôrma de uma
cartola.

Homen.' e mulheres de S, Jorge, do Guta h
de Tribel'g e do Güttenbach, chei 'de vigO!' e 1'0­
bu 'tez, ve ·tidos om o.' extravagante.' c 'lumes
das suas aldeias, menina.' loura', om 'eu I n0'0
e listado avental de operaI'ia xce,'::,ivam nte lim­
pas e cuidada" toda' u. ando o antig e tradi-

ional penteado da paysana allemã, uma longa e

Aldêas de Guttenbach.

berg, a localidade mais central de toda a Flo­
resta. Hoffenburgo é uma das estações do caminho
de ferro que, vindo de Heidelberg atravessa toda
e :sa região indo acabar a 'ingen, perto das
quédas do Rheno. Essa linha é uma das mais
interessantes e das mais grandiosas da AIlemanha
não só pelo belli simo panorama que se disfructa
a todo o momento, mas tambem pela' difticuldades
da sua constmcção cheia de notaveis obeas de
arte, Os trens rapidos possuem carro. e 'peciaes,
de typo egual aos ,yagons observatorios que ,ir­
culam nas grandes e principaes linhas americana'
que fazem o servico entre ew-York, Chicago e
San-Francisco passando pelo Niagal'a. Esses car­
ros permittem aos viajantes gozar, tranquilla­
mente assentados em suas poltronas, de toda a bel­
leza da pay 'agem que se succede on ·tantemente.
Hoffenburo'o é uma pequena cidade, antiga residen­
cia imperial e pertencente desde os mais remotos
tempos ao ducado de uabia. Como centro indus­
tl'ial é um elos mais prosperos, tendo
tomado ulLinamente, depois da passa­
gem da linha-ferrea um grande desen­
volvimento. Ahi se encontra uma das
primeiras fabricas de trabalho de ma­
deira, especialisando- 'e na esculptura
dos medalhões decorativo represen­
tando 'cenas de caça. O trabalho da en­
tallmção é ainda do, mais primitivo. ,
causando ul'presa ver-se es es rud s ,
flol'esteil'os de cabello' frisados e olhos
azues, reco! tal' com um paciente tra­
balho, servindo-se da lima e do formão,
pequenos obj ctos que são feito ' rapi­
damente por dezena' nas 'erra' meca­
nicas. Independente da rotina empl'e­
gada na' fabricas de HoI1'ol1burgo, 1 ri­
bel'g e outros pontos da fiore, ta, os ob-
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o cume do Feldberg no inverno.

'fi

'.

e solidez p·l'imitivas. É preciso diz um illustre e sabio
viajante, subir-se até o terraço que rodeia a base
da flecha, não só para contemplar um panorama
que deslumbm ma tambem para se poder apreciar
no seo justo valor essa obm-prima daal'chitectura
gothica que não obstante a sua appal'ente fragili­
dade l'esiste desde cinco seculos a todas as in tem­
pel'ies da athmosphem e as mais teniveis tempes­
tades. O seo interior é de uma riqueza esculptural
maravilhosa sendo a sua immensa nave clal'eaela
pela luz suave, coada pelos mais per'feitos e com­
pletos vitl'eallX, verdadeil'Os mosaicos de vidros de
cOl'es arti ·ticamente combinados. Victol' Hugo
fazendo uma bella descripção cl'esse intel'io , diz
que é a mais completa e artistica colle ç.ão que
encontrara. A ourivesaria byzantina, em pl'Ofusão,
exposta sob os ral'OS tecidos de "' eneza, e as
mais soberba' tape ,al'ias da Per~ia, contra ·tam
com os admimveis quadl'os de Holbein. \. esculp­
tUl'a apresenta uma notavel estatua da virgem
abrigando ob o manto, uma multidão de fieis, e
ainda mais outro' innuneros tmbalhos cheios de
belleza e e.·tylo.

Mas o que é mais extmordinal'io em toela
esta interessante exposiç.ão de cousas preciosas,
é, numa pequena capella do fundo, um adoravel
Christo de Byzance, 'alto de seis palmos e trazido
da Palestina pOl' um bispo de Friburgo. O Christo
e a cmz são em cobre dourado emiquecido de
pedras brilhantes. O Santo Nazareno, tmbalhado
n'um stylo barbaro e grandioso, está envolvido
n'uma tunica ricamente cizelada; um gmnde ru­
bim, não lapidado, figum a chaga do lado e. 'querdo
e encoslada ú mmalha em ft'ente, a estatua do
piedoso bispo contempla com adoraçã.o o filho de
Deus.

Fribmgo é o emporio commercial e o gnmde
deposito dos pl'odu to.' da Flore. ·ta Negra e a séde
de divel'so.· (t Schiffel'loalcl » ou associações de
negociantes de madeira, que possuem e explol'am

o começo do Feldberg.

ar ertada tm!.1ça, coroando n'um largo cil'culo o
alto da cabeça. A meio kilometeo d'es'a officina,
.'itua la em plena floresta rola a magesto a ca­
ehocil'a de Triberg uma da' maiore.· e mais bellas
de toda a Allemanha. A enorme massa d'agua do
Gutach, pr0cipita-se de uma altum de cento e cin-
oenta metIos, cerm la en tre immensos blocos de

oTanito ealtos pinheil'o. , cOI'tando com o verd e cu­
ro da folhagem o nevoeiro br'anco da espumamda.
Bando' de andor'inhas negm', sobem e descem es­
voaçando 101' entre e . 'e atroado I' turbilhão, dando a
e .oe bello quadl'O da natmeza, uma nota pi ttores a
e selvao·em. De Tl'iberg deixamos por tI'e.3 dias o
caminho de ferro da floresta para nos dirigirmos a
Friburgo, situada a alguns kilometl'Os do
Rheno e ri valisando pela belleza do logar
e pelo encanto de .'eu . areedol'es, que se
e tendem pelo verdejante valle do Drei-
am, com Baden e H ielelberg. É uma

grande cidade de mais de vinte mil habi­
tan tes, pos uindo uma uni versidade de
primeira ol'dem, um notavel gabinete de
hi totia natuml e muitas bibliolhecas, ad­
miravelmente organizadas. Irregularmente
con. ·tmida, guardando na maioria das suas
ruas estI eita e tOI'tuosas o cunho medie-
val ella pos ue uma imponente cathedral a
mai bella egreja gothica d'Allemanba, no
dizer das pes oas competentes. Começada
em principios do eculo doze, por 'omado
de Z rringcn, e-o e magesto o edificio tem
con crvado até os nossos dias a belleza
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GRUTAS DE RAVENA
Caminho de ferro da Floresta Negra.

va. tas [iol'estas repartindo os luCl'os pelos cliffe­
rentes socios. Essas companhias só se occupam do
commercio de expol'tação da madeira qLle cor­
tada em gmssos tmnco.· de pinheims ..ão lança­
das aos pequenos rios da vertente orieutal atô
ganhar o Rheno onde solidamente amarl'adas foe­
mam enormes jangudas rodando vagaro amente
na direcção da Hollanda. Na vertente occidental
vão elles do mesmo modo procmar o Danubio
que atravessando a Allemanha a Austria e toda a
confedemção Balkanica, os conduz aos longuiquos
mercados dos portos do mar negro.

A corporação dos SchijJ'el'walcl, fis ali-'a tambem
a organização e a marcha das cooperati vas bene­
ficentes destinadas a proteger e subsidiar todo e
qualquel' opemrio ou tmbalhador da Floresla
Negra, sendo amendicidadedes onhecida e prohi­
bida em todo o paiz. Voltamos a Tribel'g e de lú
continuamos o nos. o caminho em direcção a, 'in­
gen I as ando não longe do pequeno banho de
Griesbach, aldeia pittoresca e minu··cula, pel'dida
em plena floresta e nào tendo mais que uma rua
com algumas casas de f10re ·tei­
ros, e o e ·tabelecimento thermal
e suas dependencias. Alguns kilo­
metros mai', o caminho de ferro
atravessa uma das mais I ellas
partes da floresta, toda accielen­
tada e selvagem onde o gamo corre
livremente e o. serelepes em ban­
elo deris 'am o .pinheirae . Ravena
6 o nome desse logar e ahi começa
a larga e ülgreme e tmda que
conduz ao pincal'o do Feldberg o
mais alto ponto da Flore ta-I e­
gra. O invel'l1o, n e sas paragen:;,
vem cedo e no mez de OLlLubm a'
primeil'a' camadas de neves co­
meçam a cobrir os caminhos e a

poquena vegeta ,<'io que ol'àa o
cume da montanha alta de mil e
quinhento melros. O ti' nó faz
então o eu apl arecimento dando
a e' -a I ai 'agem do no! te o I it­
tore ·co, tl'i ·te e poeLico las s e­
nas sibel'ianas e pela immen-'a
superficie alvadia, conduzin lo via­
jante' ou a:'l'egado' de ma loim
deslisam eUe' sem I'uic!o, vül z­
mente arra tados por' vigol'osos
tmtadores. E 'Lamos m ingen,
quasi nos limites ela chdual'\valcl
que vai morrer na, pl'o:-.illldades
do lago de Constança. ·obl'e a
elevada culminancia do velho ea ­
telho de HohenLviel desmantelado
pelos francezes, de. nrola-. 'e um
admieavel panol'ama dos Alpes e

da hospitaleiea Helvetia, e lá, ao 10nO'e sobre a
montanhas coberta' de I'elva já 'e ou ve o sincerr o
dos rebanhos suissos que pa~tall1.

Schaffhouse é o ponto terminal da nos a pe­
quena excul'são e ahi chegamo·' á' dez da manhã
com um bello sol de verão. A pittoresca antiga
cidade, capital do cantão do mesmo nome 6 ituada
a tres kilometl'os da quéda mage to 'us do
I heno - a Illais con 'ideravel e imponente de
toda a Europa. O yelho o legendario rio om ento
e quinze metms de largo, precipita- e obl'e um
enorme banc de roc;hedo rolando en a hoeirado
e barulhento em uma distan ia de mai ~ de cem
metl'os. É do ca~tello de Lanfea, edifLcado sobl'e
um rochedo a alguns pàss s das margen' lo rio,
que melhor se ob erva e 'se quadro mal'avilhoso
em todos os seus detalhes. O azul do céo, o im­
menso al'co-iris formado pelo~' nev eil'os da ca­
choeira, e a bella vegetação do' al'redore- dão a
esse esplendido panorama uma nota de viO'ol' e de
belleza inapl'eciaveis. E para mai' originalidade
do especta L110 e maior con ten to do hol lei \'Os e

o caminho de ferro attravessando Honberg.
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Nas fronteiras da Suissa.

inlel'essados que tudo exploram nesta hospitaieira
Suis 'a, o aclrniravel effeito d'essa,' aguas revoltas
e batida. , é todo outro quando, na escuridão da
noule, smge pOI' encanto toda iJluminada por cen­
tenas de lampadas multicôres a maje, ·tosa cata­
rata, imponenle e grandiosa no seu decoro pban­
tasli o de electricidade. Algumas centenas de
metros após as quédas do Rheno, grandes estabe­
le imentos edificados sobre a margem direita uti­
lisam a fOl'ça hidraulica do rio, disteibuindo-a por

algumas dezenas de fabeicas, o
que faz de Schaffouse um pequeno
mas bem importante centeo indus­
trial da teera sllissa.

É uma das mais bellas e antigas
cidades da confederação, não só
pela sua admiravel situação sobre
o Rheno, mas tambem pelas suas
constl'ucções limpas e elegantes. A.
sua posição de comn,1ercio é ex­
cepcional como centm importante
de teansito entr-e", a l~ rança, Alle­
manha e a Sui. 'sa inteira. Os seus
tecidos de seda invadem todos os
mercado. do mundo e me 'mo nos
aemazens de Paeiz fazem uma ter­
riyel concurrencia á industria na­

cional ,'upplantando muitas vezes os aperfeiçoados
peoductos de Lyã.o. \.. 'ua cutelaria é celebre em
toda a EUl'opa, e a Inglatel'l;a, nação practica e eco­
nomica, ahi manda forjar os sabJ;'es dos seus
marinheieos, Como monumentos e antiguidades,
nada ex.iste, e em materia de ruinas histoeicas só
apresenta uns pilare. de.'mantelado.', antigos ali­
cerces de uma ponte monumental sobre o Rb.eno,
destruida pelo general Oudinot coetando ::: pas­
sagem aos Austriaco. '.

IV!. BOTELHO.

l
Quedas do Rheno em Schalfhouse.



Os elephantes no Siao

A CA ,AnA de elephante.· que se effectua dua,'
vezes POI' anno em Ayuthia, antiga ca­
pital do ião, é um espe taculo original

e cmioso, ele que não ha exemplo em outt'O paiz
do mundo.

Após as primeil'as chuvas da estação, vem de
Bangkok a ol'dem para a realisação do cel'co em
detel'minado dia. Pela
va. ·ta regiã') do delta,
de. de o Menam até Ban­
gkok e a pal,til' cl'esta
cidade até as collinas do
KOl'af, i ·to ~, em uma
área d 1500 milhas qua­
dl'adas, dispel'. 'am-se os
enviado' do governo
central, O' quaes I ara
um ponto, não di.. tante
de Ayutbia e antel ior­
mente de 'ignaelo, fazem
convergil' os bandos ele
elephantcs espalhados
pelo cxten o tcrritorio.
Sal vo nas epocha' do
cerco, erl'am livremente
O' eleplJantes, que são
propriedade do rei, sem
que damno algum lhes
seja ca.u ado, porquanto
inquietaI-os de qualquer fónna importa uma das
mais gTave.· violações da lei.

A promulgação do cel'co imI I'irne' gmnde agi­
tação em toda a iI' umvizinhança, e povo, lue
em lal'o'a onda' invade A Tuthia, te temunha a
imp0l'tancia lue mel'e e no ião e 'sa fe ·ta bi­
annual. E::. tre os numel'osos e. pecta 101'- ~, contam­

se, além le, 'iamezes,
pal'ao'l}uasnã ons­
titLle sacl'iA io uma fa­
tigant viag m d tl'es
ou luatl'o dias, f6ciae,'
e e. ·tl'ang ii' " I' .. iden­
te em Bangkok,. nda
estes ultimo. , um 0Tan­
de pal't , convidados
p e I, ol'g::mizadol'es
dos fe. ·tejo .

A . cena é anirnadi..­
sima. i.'\a .. cal'I o.. d
aJ'l'oz ai nela in ulto ,
inicia-..e e"pG taculo.
Ve. tual'ios vivamente
colol'ido .. , el tl'e o,
luae. se de ·ta am a..
tunl as amal'ellas d
elel' , moveQ1-S , ngi­
tam- 'e, em mio idade
expe tant . A alo'uma
centena' de m tI s d

povo reunido, sáe, d'entl'e moitas de b::UllbÍ1~', um
elephante, manso e pachoTI'ento, montado 101' doi

homen '. É o guia, seo'uido logo pOI' dois ele­
phantes selvag ns, uja pre ença é acclamada
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pelo povo ao. "'I'ilo. de Chang-ma! (E. tão ahi
o elephanle !)'A esses segue-.'e o bando, o'el'al­
m nte compo.·Lo de tI' zenLos animae. , que, tl'an­
quillamente, se reunem na pll1nicie, ntl'ás do guia.
-'e....e meio 'tempo, muito.. outros, montado. por

homens armados de lanças, saem do bambuzal,
latel'almel te, formando a gual'da, que evita a di-'­
per 'ão elo bando. Acompanhan lo então o guia, e
gual'ela la pelo. lancei1'OS, toma a magestosa co­
horte a dil'ccção do l'io Bangpakong, onde os
animae revelam ~emlre

alo'uma hesitação, pai' as
mal'gens medem segura­
mente ll'es metl'os ele al­
lma. Pel'..:uaelido., r0­

r;m, pelo xemplo do
!/uirt, os lephantes des­
cem, como enorme e ne­
gTa avalanche, a grande
riban eil'n. A multidão
que o e'·1 el'a á mmgem
opIo ·ta, acolhe o. pachy­
deI mos com esLt'iden tes
manifestações de jubilo.

'1'ran ..posto o rio, o ele­
phante-o'uia 'oneluz os
. us ompanheil'os a um
enorme re inlo quacll'a­
elo, ujo' limite~ são defi­
nido' por forte' po. te' de
madeim. Es e recinto
communica, 1ar streita abertul'a, com o cLll'ml, a
que os siameze dão o nome de paneat. No mo­
mento em que entra o bando, fecha-se, pOI' meio
de vigoro a. barra', a poeta do cercado. A bando-

se en lau"ul'ados, come [1m os animaes a gil'ar em
tomo cl'uma tOI're ele maeleim collocada ao centl'o
o o cupada pai' um officinl superior, que dil'ige o
tmbalho. N'es.·e il'cuilo pro uram elI . o guia que
Q. irou' até ahi;. mas e. te tem 'ido jú sorrateira­

mente retirado, por pre­
caução, porquanto a sua
vida correria sério I el'igo,
si os seus companheiros
se convencessem da ar­
madilha a que elle os al'­
rastál'a.

A ccna se passa ao ca­
hil' elo sol, hom es olhiela
pai' cau 'a do calol'. No rc­
cinto lig ira I'ação, com­
posta d I'amos de b::nnbú
verele, é ..el'vi la ao.' ele­
phantes, que repou..am
até o elia immecliato.

Pela manhã seguinte,
antes que o sol dal'deje
fortemente 'eus raios, o
guia e mais quatro ou
ci nco pachydermes, mon­
tado cada qual por dois
homens, entram no cel'-
cada. O.' homens têm á

mão' um 1'610 de corda, uma extremidade da qual
épl'esaaumlongo bambú. Qomprehendem, ntão,
os elephanLe a imminencia do perigo, e, doida­
men te, ao.. allOpelJos, procl1l'am a estreita commu­
nicação com o paheat. É n'esse ponLo, para o

qual os animaes atamntaelo.· natmalmente convel'­
gem, que os laça lares fazem a selecção do que
desejam captmal'. Deixam então ahir o la:o sob
as patas do elephante e colhido, e agilmente le-
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vantam a corda até á altura do joelho do animal;
isso só se completa, no emtanto, depoi . de diver­
sas tentativa.. Conseguido esse intento, atira
o laçador ao sólo o gl'ande rôlo de corda, em­
rluanto homens, que, á espreita, e peram o con­
vencionado signal, entram no recinto, colhem
a corda e solidamente a amarram a um poste.
Preso, o elephante não percebe logo o seu in­
fortunio. Continúa a correr, até que, desenro­
lada toda a corda, ello se sente fortemente se­
gmo. São cmiosos os esforços que n'es e mo­
mento empregam os oub'os pal'a libertaI-o; e
quando é o prisioneiro um elepbante pequeno,
ainda sob os uidados matemos, é com movente
o desespero de ua natmal protectora. .

Cal tmado d'e' e modo o numero de ele­
] hante que se tem em vista, é oro ·to do bando
impellido para o cmral. 'ão então amarrado'
os pri .. ioneiro. a doi elephaúte.' montados, en­
tre o.' quae. caminham, não sem brulaes arl'an­
co', e 'eguido', por I rocaução, por outro elo­
phante domesticado. É as 'im conduzido cada
anima] 'elvagem aos estabulo . reaes, onde é li­
gado por uma pel'l1a pelo pescoço a uma e. ·taca.

TI' . anno.. ào preci'o palaacompl tado i­
lidade de um elephante. Dmanto es. e longo prazo,
é e]]e onfiado a um O'ual da attento, e ad tl'icto a
mover-se em volta da o 'Iaca a que o prendem [01'­
tissimas correntes.

Terminada a festa, que dum, em gCI'al, doi.

dia', são os elephan tes, não escolhidos, posto'
em plena liberdade, de que gozam inalteravel­
mente durante seis mezes.

Ião é destituido de perigos o cerco dos elo­
phantes, sendo rarissimas as occa iõ s cm que

não se ontem tres ou quatro victimas entre os
laçadores e os « homens de corda. »

Dumnte o cerco a mais 'evera fiscali.'ação .'0

exor o sobl'e o aLbino, ou o I phE\-nt lmnc , tluo
é, tanto em • ião quanto rn BUlma, objoct de
gmnde venel'ação. Para juntar um albino ao'
muitos que já po.'._úe o roi no~ seus immenso-'

e. tabulo, em Bano'ko]"
nonhum o forço é 10u­
I ado. 1ais de uma vez
tom sido a 'aptma d um
eleplJante bl anc motiv
de cruenta lucta. ntl'
'ião e Burma. Ha algun.

anno , doi albino 1'0­
I'am, em um . Ó L' o,
appl'ehendid s um AYLI­
thia; o rei de Burma,
pel'~uadido de que um
unico exem pIar ba ·ta­
ri<L para o ol'gulho de

ião, enviou prompto
I)eclido de um dos es-
L

pecimens. r.' o lhe foi
enel'gicamente roeu a­
do. Era um caSLl belli,
deante do qual. iameze .
e bUl'mez . lIão I en. '0,­

ram em recuaI'. ma 'anguinea lucta, qu dmou
alguns dia, não rosolveu o I roblema de m do fa­
voravel ao roi de Bmma : o elephante bmll o faz
ainda parte do reao.' e. tal ulo.' de BanO'k k ...
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N o corl' dor
o Fidalgo

da TOI're parou
deante do antigo
r logio de cha­
rão. Cin o e
meia 1. .. Então,
« para de. en­
tupir )l, pensou
n'uma caminha­
da rija até aos
Bravae '. Depoi .
n'uma visita (de­
vida jú na Pas­
choa!) ao volho
Sanches Luce-
na, novamente

eleito deputado, na' olei~'ões de Julho, pelo cir-
ulo de Villa ClaJ'a. i{as a jornada á Feitosa,

a quinta do Sanches Lu ona, demandava uma
hora a avalio, de ao-radavel com aquella teimosa
dôr no figado ou no rin' que o filára de. de a
volLa á Torre. E, indeci. '0, . 'eguia pelo conedol',
pam gl'itar ao Bonto ou á Rosa que lhe subissem
ao quarto uma limonada, quando do pateo, atm­
vez da' vamncla.· abel'ta.·, entrou um vozeil'Jo, do
0'1'0.' '0 m tal, que 'C al'l'astava, martellava, gm­
cejando :

-Oh 'ôon(,'alo! Oh só Gonçalão! Oh sô
Gonçali imo 'rende Ramires! ...

H onhc eo 10 0 '0 o Titá, o Antonio "\ illalobos,
seu ao'o parent, cu vago pal'ceil'O de voltarete
na ""embléa d Yilla Clal'a., onde aquello colôsso
exc JI nte o e tabelecel'a, havia onze annos, sem
motivo, á POI' affeição bucolica á viJla - que o.'
eu' va. to. mombl' s atulhavam, e o seu fallar

retumbant , e a sua e palhada ocio 'idade pe­
la humbl' im da lojas, pelo balcões da. ta­
bel'nas, na acri tias a catul'I'al' com os padres,
no omil I'io a philo 'ophar com o coveil'o. El'a
um iJ'mão d velho morgado de icladelhe, que
lhe e_tab I cêl'a uma mesada de oito moedas para
o on I'V [.l!' lono-e do Cidadelhe - e do seu sujo
el'I'alho de moça do campo e da obra tenebro.·a

a que '0 atreJlára, uma Inquirição sobre a. ba­
tal'dia. crime e titulo illeo-itimo das familias
fidalga de POI tugal. E Gcnçalo, desde e tudante,
appI'e iál'a empre aquelle Hercules bonac!leirão

l{('produc\':1o inlCl'di la cm Porlu~l c BraziL

que o seduzia pela pro ligiosa força, a inoompa­
ravel potencia em bebeI' todo um pipo e em comeI'
todo um anho, e sobretudo pela indopendencia,
uma supI'ema independencia, que, apoiada ao ben­
galão tCI'rifico e com as sua' oito moodas dentro
da algibeira, nada temia e nada dosejava, nem da
Tena nem do Cúo. - Acudindo á varanda, Gon­
çalo gritúl'a :

- Oh Titá, sobe! ... Sábe omquanto eu me vi. to.
Toma.s um calice do gen bra... Vamos depoi.· em
passeata alé aos Bravae .

O Titá, sentado no I'ebordo do tanque redondo
e sem ao-ua que ornava o pateo, com a face bar­
buda erguida par'a o casarão, movendo como um
leque o velho chapéo de palha, con iderou um
momento Gonçalo, n'aquelle seu estmnllo habito
de encaraI' o . amigos profundamente ante."" de des­
pedil' o vozeirão temeroso:

- Ião posso ... Ouve lá! Tu queres hoje á noite
coai' no Gago, commigo e com o João Gouveia ~

Vae tambem o Videirinha e a viola. Temos uma
tainha a ·.·ada, uma famosa ... E enorme. que eu
comprei esta manhan a uma mulher da Costa por
cinco to ·iões... Assada pelo Gago! Entendido,
heim ~ O Gago abre pipa nova do vin ho do Ab bade
lle Chandim. Eu conheço o vinho... É d'aqui, da
ponta fina.

E Titá, com dous dedos, delicadamente, tel'­
namente, sacudio a ponta molJe da orelha. Ma
Gonçalo, repuxando as I antalona' quo lhe escor'­
regavam da cinta, hesitava:

- Homem, eu tenho andado estes dia. om o
estomago arrazado .... Dàre.· nos rins, ou no figado,
ou no baço, não sei bem, n'uma de sas entra­
nha, .... Até hoje ordenei pal'a o jantar caldo de
gallinha e gallinha cosida... Emfim . \ a ! I'vIas, Ú

cautéla, encommenda para mim um frango a ·sádo.
Onde nos encontramo' '?.. Na Assembléa ~

O Titá de 'peo'ára logo do tanque, pou ando
na nuca o chapéo de palha:

- Hoje não me gasto pela Assembléa.... Tenho
senhora. Das dez para as d z e meia, no Cha­
faeiz ... Vae tambem o Videirinha com a viola.
Viva! ... Das dez para a ' dez e meia! Entendido...
Franguinho assado pam Sa Excia .

E atl'avessou o pateo, com lentidão bovina,
parando a colher n'uma roseira, junto ao portão,



REVISTA MODER-A 85!

uma rosa com que fiorio a quinzena de velludilho
côr d'azeitona.

lmmediatamente Gonçalo decidira não jantaI"
certo dos beneficias u'aquelle jejum até ús dez
horas, depois de um passeio pelos Bravaes e pelo
fl'esco valle da Riosa. E, antes de entrar no qual'to
para se vestli" empurrou a porta envidraçada,
sobre a escura escada da cozinha, gritou pela
Rosa cozinheira. M s nem a boa velha, nem o
Bento por quem depois berrou furiosamente, res­
ponderam, no pesado silencio em que jaziam,
como abandonados, esses sombrios fundos de
grande lage e gl'ande aboboda, que re tavam do
incendio do Palacio no tempo de EI-Rei D. Jo 'é 1.
Então Gonçalo desceu dous degráos da gasta
escadaria de pedra, e atirou outm dos rijos brado'
com que atroava a Torre - desde que as cam­
painhas andavam desmanchadas. E descia ainda
para invadir a cozinha quando a Rosa acudio,
clamando que sahira para o pateo da horta, com a
filha da Cri. pola, e não sentira o SI'. Doutol' !...

Pois estou a benar ha urna hora! E nem
você nem Bento !... É por que não janto. Vou
cear a Villa Clara com -os amigos. Estou ainda
enfartado e não janto ...

A Hosa, do sonoro fundo do corredor, protestou,
desolada... Pois o menino ficava assim em jejum
até bOI'as da noite~ - Filha d'um antigo hOl'telão
da TOI're, cl'escida na Torre, já cozinheil'a da casa
quando Gonçalo nascêra, sempm o tratara por
« menino» e mesmo por ~ seu riquinho » até que
elle pal'tio para Coimbra e começou a ser, para
eIla e para o Bento, o (( SI'. Doutor» : mas vol­
tava :l doce familiaridade de « menino » ('omo
quando Gonçalo, sobr os seus joelhos, rapava os
tachos de marmellada) sempl'e que alludia ás
cousas que lhe eram sagradas, a familia, a saude
e o appeti te dos Ramires. - E o menino, ao me­
nos, devia tomar o caldinho de gallinha, que
apurara desde o meio dia e rescendia que nem
feito no ceo ! .

Gonçalo, que nunca discordava da RO.·a ou do
Bento, consentio. E já ;'iubia quando reclamou
ainda a Rosa para 'e informnr da Cri~pola. Em
uma desgl'açada muI heI' a quem mOlrêm o ma­
rido; depois embarcara pam o Brazil um filho,
rapazote forte e de bom tmbalho ; depois, com um
rancho faminto de crianças, adoecera eIla pelo
S. Pedl'o, de febres pel'l1iciosa.·.

- A Crispola vae melhor, SI'. Doutor. Já se le­
vanta. Diz a pequena que j~l se levanta... JVlas
muito derreadinha... Ah, muito deI'I'eadinha!

Gonçalo desceu Jogo um degrau, debl'l1çado
na escada, para mergulhar mais confidencial­
mente n'aquellas tristezas :.

-- O111e, 011 Rosa, enLã<:> 'e a pequena ahi esta,
coitada, que leve para ca a á mãe ?- gal'linha que
eu tinha para jantar. E o caldo ... Que le\'e a pa·

nella! Eu tomo uma chavena de chá com biscoitos.
E olhe! Mande tambem dez tostões á Cl'ispola...
Mande quinze, Escute! Ma.' não Jhe mande a
gallilJlm e o dinlJeil'o assim seccamente... Dio'a que
estimo as melhoras, e que lá pas.·aI ei p I' ca...:a
para .sabel'. E esse animal de. 'se ~ento que me
suba agua quente!

No quarto, em mangas de camisa, deante do
espelho, um immenso espelho rolando entl'e col­
lurnnas douradas, estudou a lingua que lhe paI' ­
cia saburrosa, depois todo o bl'anco dos olhos,
receiando. a amarl'ellidão que anmm ia a bilis
solta... E tel'minou por se contemplar na .'ua fei­
ção nova, agora que rapúra a barba em Lisboa,
consel'vando o bigodinho castanho~ fri 'ado e leve,
e uma môsca um pouco longa, que' lhe alongava
mais a face aquilina e fina, sempre d'uma bran­
cura de nata. O seu desconsolo era o cabello, bem
ondeado, mas tão teIme e fl'aco que, apezar de
todas as aguas e pommadas, começava a ral'eal',
necessitando já risca mais elevada, (( á nazal'ena))
quasi ao meio da testa clara. E justamente nessa
tarde descobria falhas mais largas: -

- É infernal! Aos tl'inta annos estou t;alvo ...
E todavia nao se despegáv'a do espelho, n'uma

contemplação agradada, recoI'dando mesmo' a
recommendação da velha Mal'queza de Louredo,
em Li 'boa, a tia Louredo, :fiel amiga de seu po­
bre pae : - (( Oh sobrinho! o menino, assim ga­
lante e esperto, não se enterre na provincia! Lis­
boa está sem rapazes. Precisamos cú um bom
Ramires! 'O - Ah ! ceI'tamente não se enterraria
na provincia, immovel sob a hém e a poeira triste
das cousas immoveis, como a sua Torr e... Mas
vida em Lisboa como a comprehendel'ia a tia
Louredo, n'um quarto do Hotel Bragança, com
cadeim em 'ão Cados, alguns jantaI' . na.' asas
que ainda nulI'em, e dormentes visitas á.· tia
Al'ronch s, ás primas Riba d'Ul, :L toda a ,'ua
parentella historica, nos bai,'l'Os velhos em que
se catuna - não a aI I etecia. Nem mesmo a aguen­
taria com o dou' con tos de renda e caso -a 1ue
lhe restavam, pagas as dividas do papá. E, infe­
lizmente, vida em Lisboa como elle a desejava e a
meditaI'a desde Coimbl'a, com cadeira não ern
São Carlos mas em São Bento, milit:mc1o l'uido­
samente na Politica, furando finamente pal'a o
PodeI', essa, diabo! muito remota a entI'evia!
Quasi inconquistavel, para alem de um muro alto
e aspero, 'em porta e sem fetlda! Deputado, cer­
tamente ... IVlas como ~ Agora, om . Fulgencio
e os ProgI'essistas no mini::;tel'io durante tI' " gor­
dos annos, não voltariam Eleições Geraes. E me.·­
mo n'alguma Eleição. upplementar que possibi­
lidades encontral'ia e11e, bacharel de Julho, sem
fortuna, sem influencia, e que desde Coimbra,
bem levianamente, arrastado por ceda elegancia
de tradicções, se manifestara sempre Regenera~
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dor, no « Centro» la UI'ac;a, nas correspon­
dencia' pal'a a Ga~eta elo Podo, na' veninas
contra o chefe Progres ista do DistricLo, o Caval­
leil'o dete tavel L. « Agora, e. peral'! » 'U pirou
e11 ,despindo a 1antalona que atil'ou pal'a o leito
de pau preto. im! e--pel'ar, trabalhando; ga­
nhando em consistencia ocial·; edificando com
saga idade, 'obre a base do eu immenso nome
historico, uma pequenina nomeada politica; tecen­
lo e estendendo a malha precio a das amizades
1artidaria de 'de Santa II eneia até ao Terreil'o du
Paço ... Sim, mas como, tambem~ « Advogue, es-
reva no' jOI'naes! » fàra o con, elho vago e

molle do eu chefe, o Braz Victol'ino, Mas advogar
em Oliveira, me mo em Lisboa, não podia, com
aquelle seu horror intellectual, quasi physiolo­
gico, a autos e papelada forense! Fundar um jornal
m Li boa como o Ernesto Rangel, seu compa­

nheiro de Coimbra de ca a das Carneiras - era
façanha facil para o neto adorado da Sn"(I D. Joa­
quina Ranoel que tinha dez mil pipas de vinho
no' armazens de Gaia. Batalhar n'um jornal de
LisboaL. N'essas semanas de capital, com toda a
gente nas Pmias e nas Agllas, nem podera sequer
'omeçar relações uteis nos dous grandes Dial'ios
Regenemdores, a lVlal1hã e a Vel'c!ade", De sorte
[ue, I'ealmente, n'es, e muI'O que o separava da
rOl'tuna só loscobl'ia um buraquinho, bem aper­
tado, mas bem serviçal - os AIlJICte8 ele Littera­
tUI'ct e cl'Hi toria, com a sua collaboração de Pro­
l'e 'ores, de I oliticos, até d'um Ministl'O, até de um
Almirante, o Guert'eil'o Al'aujo, esse tocante mas-
:ldol'. Appareceria 1oi' nos AlUwes com a sua

'L'oruu, revelando imaginação, um saber rico.
Depoi::;, de.'lisando da Invenção para o terreno
mais resloitavel da Erudição, daria um estudo
(]ue lhe lembrara no comboio ao voltar de Lisboa)
,'obre as « Origens Visigothicas do Direito Publico
em Portugal» ... Nada conhecia, é certo, d'essa'

l'igens, d'e 'ses Visigodos. Mas, com a bella histo­
ria da Admini tmçao Publica em Portugal, que lhe
empl'e.-tam o Pinheiro, comporia corrediamente
um le umo elegante... Depois, saltando da Erudição
ás Scien ias Sociae . e Pedagogicas - por que não
uma « ReD rma do Ensino Juridico em Portugal »
em dou, artigos graves, mas. 'udos, de Homem
d'E tadoL. A' 'im avançaria, bem chegado aos
I egeneradores, construindo e ci 'elando o seu
pedestal litterario, até que os Regeneradores vol­
tassem ao Ministerio, e no muro se escancarasse
uma porta triumphal. - E no meio do quarto, com
a mãos nas ilhargas, Gonçalo 1endes Ramires
concluio pela nece ,idade de apressar ardente­
mente a ua Novella.

- Mas, se as 'im continuo, quando erguerei eu
e a Torre ~ E é tambem do estomago, ou do
fiO'ado ... Toda e ta e tupidez em que ando ha dias
vem de baixo, da entranha!

o Bento, velho m'uito ac'eado na sua jaleca·de
ganga, de face morena e rapada, com um lindo
cabello já branco todo encarapinhado, entrara, va­
garosamente, segurando a infusa d'aglla quente.

- Oh Bento, ome lá! Tu não encontraste na
mala que eu tl'ollxe de Lisboa um fI'asco de vidro,
com um pó bl'anco ~ É um remedio inglez que me
déu o Sr. Doutor Matto ... Tem um rotulo em
ino'!ez, com um nome inglez, não sei quê, fruit
saLt... Quer dizer sal do fructa, ... .

O Bento cravou no soalho O' olhos, que depoi,
CerI'Oll, meditando. Sim, no quarto de lavar, em
cima do bahú vermelho, ficara um fra 'co com pó,
embrulhado n'um pergaminho como os do Archivo:
Até elle pensara que seria algum pó novo, arran­
jado pelo r. Doutor em Li 'boa pal'a avivar 0'­

papeis desbotados.
- É es e! exclamou Gonçalo. Eram uns docu­

mentos que eu precisava em Lisboa por causa
d'aquelle malvado fól'O de Praga... E por engano,
na pressa, levo do Archivo um pergaminho per­
feitamente inutil! Vae buscar o rolo ... Mas tem
cuidado com o frasco!

O Bento, cuidadoso, sempre lento, ainda tl'ouxe
as botas do SI'. Doutor. Depois enfiou os botões,
duas bolas d'agatha, nos punhos da camisa do
Sr. Doutor. Depois sa udio, dobrou a quinzena de
linho e as pantalonas do , 'nr. Doutor, E Gonçalo,
retomado pela idéa de artigos para os Amwe ,
folheava rente á janella, em ceroulas, o livro que
Pinheiro lhe emprestara em Lisboa, a Historia da
Aclministl'açelo Publica em Podugal, quando Bento
voltou com um rolo de pergaminho, d'onde pendia,
por fitas roidas, um vetusto sello de chumbo.

- Com pó branco, assim embrulhado em docu­
mentos, af6rmou elle mirando o rolo, não vinha
outro na mala.,. Ha uma garrafinha, mas d'Agua
Vegetal, para a careca.

O Fidalgo pousara logo o volume no poial de
pedra da janella :

- É e.-se mesmo, que eu enrolei no perga­
minho para 'e não quebrar! Desembrulha, deixa
em cima da commoda... O Sr. Dr, Matto ' aconse­
lhou que o tomasse com agua tepida, em jejum.
Parece que ferve ... E limpa o angue, de 'annuvia
a cabeça... Expel'imenta tambem, Bento. E dize á
Rosa que tome. Todos tomam agora, até o Papa!

Com cuidado, o Bento desenrolara o frasco,
estendendo sobre o marmol'e da ~ommoda o per­
gaminho duro, onde a lettra do ,'eculo XVI s'in­
teiriçava, amarella e morta. E Gonçalo, abotoando
o olal'inho:

- Ora ahi está o que eu levo preciosamente
pal'a deslindar o fàro de Praga!... Um perga­
minho do tempo de D, Sebastião ... Nem percebo
o que diz a não ser « D. Sebastião, pela graça de
Deus, Rei de Portugal... » E depoi em baixo a
assignatura « EI-Rei ... » A data, mil e quatl'Ocen-
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tos... Não, mil e quinhentos e setenta e sete. Ias
vesperas da jornada d'Africa ... Emfim! servio
para embrulhar o frasco.

Então o Bento, que escolhera no gavetão um
col1ete branco, relanceou de lado o pergaminho
veneravel:

- Naturalmente foi carta que El-rei. D. Seba.·­
tião escl'eveu a algum avosinho do 'r. Doutor...

aturalmente, mum1Urava o Fidalgo, deante
elo espelho. E para lhe dar alguma cousa boa,
alguma cousa gorda... Antigamente ter rei era
ter renda. Agora ... Não apertes tanto essa fi velia,
homem! Trago ha elias o estomago inchaelo ...
Agora, com effeito, esta instituição ele Rei anela
muito safada, Bento!

- Parece que anda, observou gravemente o
Bento. Tambem o Seculo affiança que os Reis
estão a acabar, e por dias ... Ainda hontem affian­
çava. E o Seculo é jomal bem informado... I o
de hoje, não sei se o r. Doutor leu, lá vem a
geande festa elos anno . do Sr. Sanches Lucena, e
o fogo de vistas, e o beodio que del'am na Fei­
tosa...

Enterrado no clivan de damasco, Goncalo es­
tendera O' pús ao Bento que lhe laçava as botas
brancas:

- Es.·e , 'anches Lucena é um idiota! Ora que
al'l'anjo fará a esse homem, aos sessenta annos
ser deputado, passar mezes em Lisboa no Franc­
fort, deixar a 'quinta, abandonar as proprie­
dadesL. E paea qu A ~ I aea rosnar de vez em
quando « apoiado! )) E por Sanches Lucena... O
Joaquim amanhã que me tenha a egoa prompta
a esta hora, pal'a eu ir á Feitoi>Cl visitar esse
animaL .. E ponho então o fato novo de montar
que trouxe de Lisboa, om as p lainas alta~. Ha
mais de dous annos que não vejo a D. Anna
Lucena... É uma linda mulher!

- Pois quando o Sr. Doutoe estava em Lisboa,
elles passaram ahi, na caleche ... Até paeaeam,
e o Sr. San hes Lucena apontou para a Torre, a
mostrar á senhora... J\lIulher muito perfeita! E traz
uma grande luneta, com gl'ande cabo, todo el'oiro ...

- Bravo! ... Deita ahi agua de Colonia no len­
ço... Mais! Enchar a bem, que tenho a cabeça
pesada!. .. E 'sa D. \.nna era uma jornaleira, uma
moça do camlo, de Corinde ~

Bento pro te tou, com o frasco susI enso) espan­
tado para o Fidalgo:

- Não senhor! A Snra
. D. Anna Lucena 6 de

gente muito baixa! Filha d'um camiceiro d'Ovat'...
E o il'mão an 10u a monte por ter morto o ferradol'
d'Ilhavo.

- Emfim, resumio Gonçalo, filha de carniceiro,
irmão a monte, bella mulhel" luneta d'oiro... !fe­
rece fato novo!

Ás dez hora' o Titó e. perava, 'entado n'um
dos bancos de pedra do Chafariz, ob as olaias,
com o amigo João Gouveia - que era o Admini ­
teador do Con 'elh de Villa-Clara. Ambos se
abanavam com os chap os, em silencio, gozando a
frescura da agua 1 nta que docemente cantava na
sombra. E a « meia )) bateu, no 1eloo'io illuminado
da Camaea, quando Gonçalo, que. e retardai a na
A 'sembléa n'um voltarete el1l'emi. ado, appaI'eceu
annunciando uma fome terri vel, « a fome hi torica
dos Ramires )), e apl'essando a marcha para o Gago
sem me. 'mo consentir que o Titó galga' 'e n'um
lamp jo até casa, a buscar uma garrafa de velha
aguardente de canna do tio Vasque' da Ma­
deil'a.

Mas, logo ao subirem a Calçadinha, 1arou elle
cruzando os braços, interpel1ando divertidamente
o Sr. Admini trador do Con 'elho 1ela e ·tup nda
nomeação que o seu Govemo, o eu amigo'
Progressista', o eu honradissimo S. Fulgencio­
fizera para Governador Civil de Uonforte ... O An­
tonio 'Moreno! O Antonio Moreno, tão ju ·tam nte
chamado em Coimbra Antoninha Morena, Gover­
nador Civil de ifonforte! ... Não, realmente, era a
derradeira degradação a que podia rolar um paiz !
Dcpoi . desta, pal'a harmonia perfeita do. el'viço',
só outea nomeação, e ul'gente - a da Joanna' al­
gadeira, ProcllL'adora Geral da orôa!

E o João Gouveia, um homem pequeno, muito
escmo, muito sccco, de bigode dmo como pia sá,
esticado n'uma sobrecasaca cmta, o chapeo coco
atirado para a orelha, não discordava... Empre­
gado imparcial, servindo os Progl'essistas como
seI'vira os Hegeneradoecs, semlre sorria, om
imparcial ironia, das nomeações de ba haI eis
novos, Progressi tas ou Hegeneradores, para O'

gordos logares Admini tl'ativos. Ma', n'este ca. o,
sinceramente s'ennojara! Governador ivil, e de
:Monforte, o Antonio :Moreno, que eIJe tantas veze
enconteara no qual to, em oimbra, vestido de
mulher, de roupão aberto, e a cal'inha bonita 0­
berta de pó de areoz! ... - E, travando do 1 I'aço
do Fidalgo que deteve, recol'dava a noite m lLle
o José Gorjão, muito bebedo, de cartola e com
um revolver, exigia furiosamente que o padre
Justino, tambem bebedo, o ca 'as'e com o Anto­
ninho deante d'um nicho da enhora da Boa
Morte! Mas o Titó, que e. 1erava, floreando o
bengalão, declarou úquelles senhol'es que sobe­
jando o tempo para arrastarem aS~'im na rua a
conversar de Politica e d'indecencia' - tambem o­
brava para elie trepar a casa, e trazer a aguardente­
sinha, como obrade mesiricordia. Então o Fidalgo,
brincalhão, sacudio o braço do Admini ·tI'ador, e
correu pela Calçadinha, aos COI'COVO., com as
mãos fortemente junta, como colhendo uma-I'e­
dea~ contendo um cavallo que se empina.

E na sala alta do Gago, ao cimo da escada
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esguia e ingreme que subia da taberna, a um
canto da comI rida me a allumiada por dois can­
dieiI'os de petroleo, a ceia foi muito convel', 'ada
e alegl'e. Gonçalo, que se declarava mil'auulo­
samente curado pelo rijo passeio até aos Bra­
vae e p la emo > õe ,do voltarete em que ganhal'a
dese enove tostões ao DI' Vonancio - come­
çou por uma pratada cl'ovos com chouriço,
devorou metade da tainha, deva ·tou 0«( seu frango
de doenLe ll, clareou o prato da salada de pepino,
findou por um montão do ladrilho.' de marmel­
lada : - e atravez d' .·te nobre trabalho, sem
que a fina brancura da sua pelle so affogueasse,
o 'vasiou uma caneca vidrada de Alvaralhão, poro.
flue logo ao primeil'O tl'ago, e com de,'gosto do
Titó, amaldiçoara o vinho novo do Abbade. Á so­
bremesa apparccou o Videirinha, o « Videirinha
da viola», tocador afamado de Villa Clara, ai u­
dê1nte da Pharmacia, e poeta que jú imprimira
v rso' de amor e de patriotismo no Independente
d'OLiveira. Jantaea n'o,'sa tarde, com a viola, em
ca. a do commondador Barros, que celebrava o
anniver,'ario da sua commenda: e, ainda empan­
turrado, 'ó acceitou um copo d'Alvaralhão em que
osmagou um ladrilho de marmellada « para adoci­
car a goolla ». Depois, á meia noite, Gonçalo
obl'igou o Gago a espedar o lume, ferver um café
« muito forte, um café tel'l'ivel, como para Vol­
taire, Gago amigo!» Era essa a hora divina da
viola. E já o VideiJ'inha recuara para a sombra
la sala, pigarreando, affinando os bordões, pou­
sado com molancolia á borda d'um banco alto.

- A SoLedad, " ideiI'inha! pedio o bom Titó,
pensativo, enrolando um grosso cigano.

Videirinha gemeu deliciosamente a SoLeclad: .

Quando fÔl'es ao cemitel'io
Ai Soledad, Soledad 1. ..

Depoi', apenas elle ilfldou entre « bravos », o
Fidalgo da TOlre o João Gouveia, com o.' coto­
vellos s bee a mesa, os charuto.' fumegando, con­
versaram sobee essa venda de Lourenço Marques
aos Inglezes, prepal'ada sorrateimmente (con­
forme clamavam, arripia los de horror, os jornaos
da Opposição) pelo Governo do S. Fulgencio.
E Gonçalo tambem se al'l'ipiava! Não com a
alienação da olonia, - mas com a impudencia
do . Fulg ncio! Que aquelle careca obeso, :61ho
sacrilego d'um frade'que depois se fizera mercieiI'o
em Cabecelhos, troca 'e a libras, para se mantel'
mais doi' annos no Poder, um pedaço de Por­
tugal, torr'ão allO'U to, trilhado heroicamente pelos
Gamas, os Athaydes, os Castl'Os, os 'eus PI'O­
peio' avós - el'a I ara elle uma abominação
que justificaria toda. as - violencia , mesmo uma
revo Ita, e a casa de Bragança enterrada no lodo
do 1 ejo! Trincando, sem pan.1.I', amendoa' tOI'­
radas, João Gouv ia ob enou ;

- Sejamos justos, Gonçalo Mendes! Olhe que
os Regeneradores.,.

O Fidalgo sorrio, superi~rmente.Ah! se os Rege"
neradore' realisassem essa gmndiosa operação ~
bem! E ses, primeiramente, nunca commetLeriam
a indecencia de vender a Inglezes terra de Por­
tuguezes! Negociariam com Francezes, com Italia­
nos, raças fraternas, povos latinos! ... E depois os
bons milhões soan tes sei iam applicados ao fo­
mento do Paiz, com saber, C0111 probidade, com
experiencia. IVIas esse horrendo careca do S. Ful­
gencio !... E no seu furoI', engasgado) gr'itou por
genebra, I 01' que realmente aquelle cognac do Gago
era uma peçonha torpe.

O Tito encolheu os hombro . mansos:
- Ni'io me deixaste ir bu cal' a agual'dentesinha

do tio VasqLles, agora aguonta. E a genebra é
ainda mais peçonhenta. Nem para os negro,'
cresse Lourenço Marques que tu queres vendeI'.
Portuguezes indecentes, a vender Portugal! ...
Até o Sr. Admini,'teator do Conselho devia Pl'O­
hibil' estas ·conversas....

j'das o Sr. Administl'ador do Conselho declarou
que as consentia, e rasgadamenle ... POl' que tam­
bem elle, como Governo, venderia Lourenço Mal'­
ques, eMoçambique, e todaa Costa Oriental! E ú;,;
talhadas! Em leilão! Alli, toda a Afeica, posta
em praça, apregoada no Terrei1'O do Paço! E sa­
biam os amigos porquê? Pelo são principio do
forte administeação - (estendia o braço, meio alçado
do banco, como n'ull1 Parlamento) ... Pelo ,'ão
pl'incipio de que todo o propl'ietario de terras dis­
tantes, que ellc não póde valoI'isar por falta de
dinheieo ou gente, as deve vender para con­
certaI' o seu telhado, estrumar a sua horta, povoai'
o seu cmral, fomentar toda a boa terra que pi~a

com os pés ... Ora a Portugal restava ainda toda
uma riquissima provincia a amanhaI" a .regar, a
lavrar) a semear - o Alemtéjo!

O Tito lançou logo o vozeirão, desdenhando
o Alemtéjo como uma pellicula de ten'a, de má
qualidade, que; fóra umas legoas de campos em
torno de Béja, por um grão só.... dava dois, e,
apenas esgaravatada, logo mostrava· o .gl'anito.

- O mano João tem lá uma herdade, immensa,
immensissima, que rende trezentos mil réis !

O AdministI'adol', que nascera em Beja, pulava.
O \.lemt(~jo l. .. Provincia abandonada, sim! Aban­
donada de~de soculos pela imbecilidade dos Go­
vemos... Mas fertili ·sima!.

- Pois então os Al'abes ... E qual Al'abes ! Ainda
ha dias o Fl'eitas GaIvão me contava ...

Mas GonçalO Mendes, que cuspira a genebra
Coom uma cueantonha, acudiu, resumindo, con­
demnando todo o Alemtejo como uma desg'l'a­
çada i11usão !
. E. ·tirado por. 'obre a mosa, o AdministradoI' gl'i~

Lava: .
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- "'\ ocê já 1<\ esteve~

- Tambem nunca e ·ti'·e na China, c...
- Só a vinha espantosa que plantou o João

Maria...
Quê'!. Mas legoa e legoas sem ...

-- Um celleiro!
- Uma charneca!
E atravez do tumulto o Videirinha, repeni­

cando com solitario al'dor, levado na toerente
d'ai.· do « fado» da Ario 'a, soluçava contra un .
olho. negros, donos do 'eu coração:

Ai! que dos teu. negl'os olhos
Me vem hoje a pel'dir;ão..

o petl'Oleo dos candieiros findava: e o Gago,
rec11mado para trazer castiçaes, surdio em man­
gas de camisa, letraz d'uma cortina de chita, com
a sua humildade risonha, lembrando a suas Excel­
lencias que passava da uma horasinha da noite...
O Admini ·trador, que detestava noitadas, nocivas
á sua garganta (de amygdalas loucamente inflam­
maveis) puxou o relogio, com terror. E rapida­
mente reabotoado na sobeecasaca, de chapeo côco
mai tombado á banda, apressou o lento Titó, por
que ambos moravam no alto da ViJla - elle á
esquina do Correio, o outro ao fim da viella das
Thel'ezas, n'uma casa onde habitara e apI arecera
apunhalado o antigo cal'l'asco do Podo.

O Titó pOI'em não .-e aviava. Com o bengalão
debaixo do beaço, ainda chamou o Gago ao fundo
sombrio da saln. esteeita, para cochichar sobre o
embrulhado negocio d'uma compra de espingarda,
soberba espingarda "\iVinchester, empenhada ao
Gago pelo filho do tabellião Guedes d'Oliveira. E,
quando des eu a escadaria, encontrou á porta da
taberna, no rebrilhante luae que orlavaa rua ador­
mecida, o l' ich11go da Tor1'e e o João Gouveia bms­
camente engalfinhados na costumada contenda
. obre o Govemador Civil de Oliveil'a - o André
Cavalleirú!

EI'a semp!'e a mesma briga, pe. soai, furio.·a e
vaga. Gonçalo clamando que não alludissem deante
d'elle, pelas cin(fp chagas de Christo, a esse ban­
dido, e 'se Sr. Cavalleil'o e sobrefudo Cavallo,
mandão budesco, que desorganizava o Districto !
E João Gouveia muito teso, muito secco, com o
coco mais cahido na 01 elha, affirmando, n'um tom

ilvante, a intelligencia . uperior do amigo Caval­
leieo, que e ·tabelecera limpeza e ordem, como
Hercllles, nas cavallariças d'Oliveira! O Fidalgo ru­
gia ... E Videirinha, com o violão precioso resguar­
dado atl'az das costas, supplicava os amigos que
recolhessem á taberna, para não alvorotar a rua...

-- Tanto mai.· que defronte, coitada, a sogra do
Dr. Candido está desde hontem com a pontada...

- Pois então, berrou Gonçalo, não venham
com 'disparates que revoltam! Dizer você, Gouveia,
que Oliveira nunca teve Governador Civil como

o Cavalleiro !... Não 6 por meu I ae ! O papa .la
lá vae ha dois anno , infelizmente... E con o!'do
que não fosse boa auctoridade... Era fl'Ouxo,
andava doente ... Mas depois tivemos o Visconde
de Freixomil... Tivemos o Bernardino! \ ocê e1'­

vio com elle! Eram doi' homen !... 1as este
cavallo d'e te avalleil'o! ... A primeira condição
pal'a a auctoridade supel'ior d'um Distri to é não
ser burlesco. E o Cavalleiro é d'entremez! Aquella
guedelha de trovado!' e a hOl'l'enda bigodei l'a negra,
e o olho languinhento a pino'ar nam01'O, e o paIo em­
pinado, e o p6-p6-poh! ... E d'entI'emez! E e ·tupido,
d'uma estupidez fundamental, que lhe come.a nas
patas, vem subindo, vem crescendo ... Oh. enhores,
que animal !... Sem contar que é malandro.

Te'o na 'ombra do immenso Titó, como urna
e ·taca junto d'urna torre, o Admini. trador mordia
o charuto. Depois, de dedo e petado, com uma
serenidade cortante:

- "'\ ocê acabou ~... Pois, Gonçalinho, agora
escute! Em todo o districto d'Oliveil'a, note bem,
em todo elle! não ha ninguem, ab olutamente nin­
guem, que de longe, muito de longe, se compare ao
Cavalleiro em intelligencia, caracter, maneiras,
sabe!" finma politica!

O Fidalgo da Torre emmudeceu, varado. POI'
fim, levantando os hombl'Os, n'um lento, arl'Ogante
desprezo:

- Isso são as opiniões d'um subalterno!
- E isso são as expres 'ões d'um malcreado!

uivou o outro, crescendo todo, com os olhinhos
esbugalhados a fuzilar.

Immediatamente entl'e o dois, mais grosso que
uma tranca, avançou o braço do Titó, stendendo
uma sombra na calçada:

- Olá! Oh rapazinhos! Que desconchavo 6
e te Ú? "'\ ocê . estão borrachos L. Poi . tu, Gonçalo ...

Mas jú Gonçalo, n'um 1'e 'es eus impu!. s g ­
nero. O' e amoravei.·, que tão finamente. 'eduziam,
se humilhava, onfe~sava a ua brutalidade, en­
.'ibilisado:

- Perdõe você, João Gouv ia! ei perfeitamente
que você defende o CavalleilO p r amizade, não
por deI endencia... Mas que que!', homem? Quando
me fanam n'esse Cavallo ... Não ,'ei, é por contagio
de be ta... rneio, ati!'o coice 1

O Gouveia, sem rancor, logo reconciliado (1 0 1'­

que admirava carinho amente o Fidalgo da
Torre) deu um puxão forte á sobreca aca, e apenas
observou « que o Gonçalinho era uma flôr, mas
picava... ]) Depois, aproveitando a emoção sllb­
mis;'a de Gonçalo, recomeçou a glorificação do
Cavalleiro, mais sobria. Reconhecia certas f1'<1­
quezas... im, com effeito, affectava aquelle modo
impertigado. Mas que coração! E o ·on alinho
devia considerar...

O Fidalgo, de novo exaltado, recuou, erguendo ar::,
mãos espalmados: .
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Escute você, oh João Gouveia ~ Por que ó

que você lá em cima, á ceia, não comeu a salada
de pepino '? Estava divina... Até o Videirinha a
appeteceu !... Eu repeti, acabei a travessa. POI'
que foi '? ... POI' que você tem hort'or physiolo­
gico, hort'Or visceral ao pepino I A sua natmeaz
e o pepino sâo incompativeis. 'Não ha racioci­
nios, não hasubtilezas, que o persuadam a admittir
lá dentt'O o pepino... Você não duvida que elle seja
excellente, desde que tanta gen te de bem o adora.
Mas você não póde. Pois eu estou para o Cavalleiro

sempre pela estl'ada até á porta da Torre), João
Gouveia ainda se voltou, pendurado do braço do
Titó, para lhe lembrar um preceito mOI'al, ex de não
sei que philosopho )) :

- ex ão vale a pena e ·tl'agar gmnde amisade
por causa de pequena politica... j) CI'eio que é
d'Aristoteles !

E até o Videirinha, que de novo afinava a viola,
se prepal'ava para um solto descante ao luar, atô
á Torre, mUI'mUl'OU respeitosamente, por entl'e
abafados harpejos :

como você para o pepino. Não posso! Não ha
molhos, nem razões, que m'o disfarcem ... Para
mim é ascoroso. ão vae ! Vomito 1. .. E agora
ouça...

Então Titó, que bocejavà, interveio, já farto :
- Bem! PaI'ece-me que apanhamos esta noite a

no 'a dóse de Cavalleiro, e valente! Somos todos
muito boas pessoa.' e só nos resta debandaI'. Eu
tive senhora, tive tainha... Estou derreado. E Dona
lVIadm o'ada já accordou, não tarda ahi uma Ave­
Maria!

O Administrador pulou. Oh Diabo! E elle, ás
nove horas da manhã, com commi 'são de l'ecen­
'eamento !... Mas, quando o Fidalgo descia para

o Chafariz com o Videirinha (que o acompanhava

- Não vale a pena, Sr. Doutor... Realmente nto
vale a pena, por que em Politica hoje é branco,
amanhã é negro, e depoi " zás, tudo é nada!

O Fidalgo encolhera os hombl'os. A Politica!
Como se elle pensasse na Auctoridade, no Sr. Go­
vernador civil d'Oliveira - quando ultrajava o
Sr. \ndré Cavalleiro, de Corinde 1. .. Não! o que
dete tava era o homen, o falso homem d'olho lan­
goroso! Por que entre elles existia um d'esses
fundos aggravos que outr'ora, no tempo dos Tru­
ctesindos, armavam um contra o outro, em dura
arrancada de lanças, dois bandos senhoriaes... ­
E pela estmda, com a lua no alto dos oiteiros de
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Valvel' le, em quanto no violão do '\ ideirinha
tremia o chol'o lento do fado da rio.·a, Gonçalo
Mende' recol'dava, aos pedaço', aquella histol'ia
qLle tanto enchera a sua alma de.occupada. Ra­
mires e Cavalleiros eram familias vizinhas, uma
com a velha tOl're em Santa Ireneia, mais velha
que o I eino - a outra com q'linta bem tratada e
l'en lo. a em Corinde. E luandú elIe, rapaz de de­
zoito anno"', entl'Ouxava o. preparatorios do Lyceu,
o Andl'é CavalIeiro, então estudante do Terceil'O­
Anno, jú o tl'atava como um amigo serio... Du­
ranle as ferias apparecia toda.':> as tardes na Ton'e ;
e muitas vezes, sob os arvoredos da quinta ou
pa 'seando pelo.' arredores de BI'avaes e Vaiverde,
lhe confiava, como a um e. 'pirito maduro, as suas
ambições Ioliticas, a' suas idéas de vida grave.
Gracinha Ramires fizera então dezeseis annos, e
me. mo em Oli veira lhe chamavam a (\ flôr da
Torre I). Ainda tambem viviaagovemante ingleza
de Gracinha,' a boa Miss Rhode. - que, como
todos na Torl'e, admirava com enthusiasmo o
André Cavalleiro, pela sua. amabilidade; a sua
lenebrosa cabelleira romanlica, a doçura que­
brada dos 'eus olhos largo', a sua maneira
at'dente de recitar'. i tor Hugo e João de Deus.
E, om essa fraqu~za que lhe amollecia a alma
e os princir ios perante a 'oberania do Amor, favo­
rec9l'a demo! adas convel'sas de Andl'é com Maria
da Graça sob as olaiás do Mii'ante, e mesmo car­
tinhas trocadas ao escurecer por sobl'e o mul'O
baixo da :Mãe d'Agua! Todo. o,' domingos o Ca­
valleiro jantava na Torre: - e o velho procu­
mdor Rebello' já preparara, I com esforço e res­
mungando, um conto de réis para o enxoval da
« menina I): O pae de Gonçalo, então Governadol'
dvil do Di. ·tricto, sempre atarefado, enredado em
Politica e em dividas, amanhecendo só na Torre
ao' Domingos, approvava esta collocação de Gm­
cinha, que, meiga e romanesca, 'em mãe que a
vela se, creava na sua vida, já difficil, um tl'Opeço
e urn cuidado. Sem repre 'entar como elle uma
familia de grande Clüonica, anteriOl' ao Reino, do
mais fino sangue de rei godo.', Luiz Cavalleil'O
em um moço bem nascido, filho de Q-eneml, neto
de desembargador, com um brasão legitimo na
'ua ca 'a apalaçada de Corinde, e terras lal'gas em
redol" de boa semeadura, bem limpas de hVPÇl­
theca .... Depois, sobrinho do Reis Gomes, um dos
Chefe' pl'ogressistas, já filiado tambem no Pro­
gres.'ismo (desde o egundo Anno da niver. i­
dade), a sua cal'reira an lava marcada, com segu­
rança e brilho, na Politica e na Administl'ação.
E emAm Maria da Graça amava ardentemente
aqueIl s reluzentes 'bigodes, os hombros fortes
de Hercules bem educado, o porte ufano que lhe
encoura.ava o peitilho e lue impres ·ionava.
Elia, em contI'aste, era pequenina e fl'agil, com
un olho' timidos e esverdeados que o sorri'o

humedecia e enlanguecia, uma tl'anspal'ente pelIe
de porcelana fina, e cabello magnifico, maio
duros e negros que a cauda d'um cor el de guel'1'a,
que lhe rolavam atô aos pés, em que se po lia
embmlhar toda, assim macia e pequenina. Quando
de 'ciam ambos as alamedas da quinta, mi 's Rho­
de. (que o pae, professor de Li ttel'atma gl" ga em
i\'1anche tel', recheam de 'Iithologia) pen~ava em­
Ire em « Marte cheio de força amando Ps)' hé hoia
de graça D. E mesmo O. ri ado. da Torre s'enlev'l­
vamno « lindo par! ))- óD.JoaquinaCavalleiro,
a mfí.e de André, senhora obe. a e pomposa, dete, ­
tava aquelle casamento, dando omo motivo, muito
seccamente, II desconfiar da pinta da menina L.

Felizmente, quando André Cavalleiro se matriculou
no Quinto Anno, a austera'matrona morl'eu d poi.'
d'uma ceia de mechilhões e mur ella . Gl'acinha
tomou luto: e mesmo Gonçalo, com] anl1eil'O de
ca. a do Cavalleiro no largo da S6 Velha, emolou
um fumo na manga da batina. Logo em Santa
Ireneia se pen ·ou que a « nÔI' da TOrl'e) el'ia
pedida pelo seu explendido André d poi . do Acto
ele Formatum. !Ias, findo e·.·e de. ja lo Acto, o
galante Cavalleiro abalou para Lisboa - por que
se tmmavam Eleições em Outubro, e elle 1'e eb l'a
do tio Heis Gome, então lVlinistl'o da Ju tiça, a
pl'ome sa de « seI' deputado D ] 01' Bl'agança.

E todo e .·e verão o pas 'ou na Capital, depois
em intm onde o negl'O langOI do' .'eu olho'
humidos amollecia cora 'ões, dei ais n'uma j 1'­

nada qua~i tl'.iumphal a Bl'ao'ança, com fogu te', e
« vivas ao sobrinho do '1'. con. elheil'o }-leis G ­
mes! )) Em Outubro Bragança ontiou ao dI'. Andr-é
Cava!l im (como e 'Cl'eveu o Echo de Tra~-os-lV[on­

tes) o direito de o repre. 'entar em Càl'te. com s
seus conhecimento litterario~ e a 'ua formosa II' ­
sença de omdor... ) Recolheu então a COl'inde;
mas nas ua visita' á TOI're, onde o pae de Gra­
cinha convale.'cia l'uma febl'e gastl'i a que exac r­
bam a ua antiga diabetes, ndeé já. e não embre­
nhava sofregamente com Gmcinba, omo outI" m,
sob o· castanheiros da quinta, ] ermane endo de
pl'eferencia na sala azul, a COl1vel' 'aI' de Politica.
junto de Vicente Hamil'es, que .'e não movia da
poltmna, embrulhado n'uma manta. E Gra 'inha,
nas .'uas carta para oimbra a Gonçalo, já se
carpia de não serem tão do es nem tão intima,
as vi, 'ita do André á TOI'1'e, « occupado, como
andava.'empl'eagora, a e.'tudar para deputad ... ))
Depois do Natal o avalleir I al'tiu para Li, boa,
pam a abertura da.' C' rt .', levan lo uma egua
branca que comI ram no Porto. E a I oa Mi,'s Rho­
des 'ustentava que o « formo o 1arte)), como 011­

vin1Ja a um heróe, só reclamaria a « doce P 'cllé D

depois d'um nobre feito, llma e tl'eia na.' 'a­
mara " « n'um discUl ,·'0 lindo, todo f1àres... ))
Quando Gonçalo, nas fel'ias da Pa 'choa, apI a­
receu na Torre, ncontrou l'a inha inquieta e

4U



25 REVISTA MODERNA

descorada, As carta.' do seu André, que se estre­
ara, « e n'um dis urso lindo, todo flôres ... ll, eram
cada,' mana mai,' curta.', mais calmas. E a ultima
(quo ella 111 . mostrou) datada da Camal'a, em tres
linhas mall'abi adas, contava « que tivera muito
({ue tl'abalhar em commis àe " qu o tempo conti­
nuava lindo, que n'essa noite era o baile dos con­
des de "\ illavOJ'de, e que -lIe e assignava com
muita' 'audados, o 'eu fiel, Andl'é." » Gonçalo
Mendes Ramil'os perguntou ao pao, que definhava
na ,'ua po1Ll'Ona :

- O papá não lhe paI'ece que o André se está
portando muito mal com a Gl'acinha ~

Vicente Ramil'es aI enas moveu, n'um gesto de
ven ida tl'i 'teza, a mão descarnada, d'onde a cada
momonto lhe e 'c rl'egava o annel d'aI'ma',

101' fim em laio a se são da.' Camal'as tel'mi­
nou -es a ses. ão que tanto interessara Gmcinha,
anciosa « que elles acabassem de discutil' e tives­
sem fel'ias! » E qua 'i immediatamenle ella em Santa
II'eneia, Gonçalo em Coimbm souberam, pelos
jornaes que « o talento o deputado André Caval­
leil'o pal'tim. paI'a ltalia e França n'uma longa
viagem de recl'eio e d'estudo ». E nem uma carta
ásuanoiva! ... El'a um ultl'age, um bruto ultraje,
que outl"OI'a, no seculo XII, lançal'ia todos os
Hamil'es, com homens de cavallo e peonnagem,
sobl'e o solal' do' Cavalleil'os, pal'a deixai' cada
l,l'ave denegl'ida pela chamma, cada sel'vo pen­
dUI'ado d'uma cOl'da de canave... Agora Vicente
Ramil'e, mOl'talmente indiffel'ente, mUl'murou
apenas: « Que tl'aste! » Elle em Coimbl'a, rugindo,
jmou simplesmente esbofeteaI' um dia o infame!
A boa miss Rhod s, para se consolaI', colheu a .'ua
velha haq a, en heu 'an ta Il'eneia de magoados
haq jos. E tudo filldou na' lagl'imas que Gl'a-
inha, dUI'ante semanas, tão desconsolada da vida

que nem ~e penteava, escondeu sob as olaias do
Nlirante,

E ainda depois d'es 'e almos, a esta lembrança
da.' lagl'ima.' da innã, um rancol' invadio Gonçalo,
tão rodivivo quo atil'Ou para o lado, pal'a sobre
as piteims, uma bengallada, como se ellas fossem
a, o 'ta' do Cavalleil'O! aminhavam então junto
á ponte velha da Portella, onde os campos se alal'­
o-am, e da estmda se avista Villa-Cbl'a, que a lua
bl'anqueava toda, desde o convento de 'anta The­
roza, rente ao Chafal'iz, até ao mul'O novo do
cemiterio, no alto, com os ::;eus finos cypl'estes.
Pam o fundo do valle, clam tambem no lUaI" el'a a
EO'I'ej jnha de Cl'aqu ~d, an ta Nlaria de Craquêde,
r to do antio'o Most iro, em que ainda jaziam,
nos seu. rude:; tUlllUlü.' do o'l'anito, as gl'and s
o 'sada' dos Hamil'es ffon. inos. Sob o arco,
do emente, o ria ho lento su sura\'a na sombra. E
o "\ ideil'inha, enlevado n'aquelle 'ilencio e .'ua­
,.j lade audosa, cantava, n'um O'omol' surdo de
bordões:

Baldadas são tuas queixas,
Escusados são teus ais,
Que é como se eu morto fóra,
E não me verás nunca mais !. ..

E Gonçalo, retomando as suas recordações,
I'evivia tristezas quo depoi.' cahil'am sobre a Torre,
"\ iconto Ramire morrera n'uma tal'de d'Ago 'to,
'em 'offl'imento, estendido na sua poltrona á

val'anda, com os olhos cl'avados na velha TOl'l'e,
mUl'luurando : - « Mais um Ramires que vae, o
ella cá fica... » Todas e.'sas fel'ias as consumiu
Gonçalo no e cmo cal'tOl'io, desajudado (pOI' que
o procUl'ador, o bom Rebello, tambem Deus o
chamara) revolvendo pap is, vel'ificando o ostado
da casa - I'Oduzida a dois conto' e seiscentos mil
réis da renda, de foros e das duas quintas hi -tol'i­
cas, Tl'eixedo e anta Il'eneia. Qando voltou pam

oimbl'a deixou Gl'acinha em Oliveira, em casa
de uma velha pl'ilua, D. \I'minda Nunes Viegas,
senhora muito abastada e muito bondosa, que
habitava no Tel'reiro da Louça um antigo casal'ão,
cheio de l'etI'atos d'avoengos e de al'vol'es de cos­
tado, onde ella, vestida de velludo preto, sentada
n'um camapé de damasco, entl'e aias que fiavam,
pel'petuamente relia os seus livros de cavallaria, o
Amaelis, o D. Sol, as Ch7'onícas elo Impemdol'
CLa7'imunelo. Foi ahi que José BalTôlo (sobrinho
de D. Arminda) conheceu Gracinha, e a amou
com uma paixão profunda, quasi religiosa ­
estranhan'aquelle moço vagaroso, gorducho, de bo­
chechas coradas como uma maçã, tão simples e
escasso d'e 'pil'ito que os amigos lhe chamavam
u o José Bacôco ». O romance tl'iste da « Flôl' da
TOl're » nunca se. e 'palhal'a pal'a alem do ' al'vo­
redos de Sla Ireneia. E o casamento rapidamente
se concluiu, em tres mezes, depois d'uml'l. carta
de Bal'rôlo a Gonçàlo Mendes Ramires em que lho
jUI'ava - « que a affeição pura que tinha pela
pl'ima GTaça, pelas suas virtudes e outl'as quali­
dades respeitaveis, el'a tão gl'ande que nem
achava no Diccional'io tel'mos para a expliCai' »...

Hou"e uma luxuosa bôda : e os noi vos fical'am
vivendo em Oliveil'a, á esquina do lal'go d'EI-Roi
e da lrLla das Tecedeiras, n'um palacete que o
Bacôco herdara do seu tio 1elchior, da casa ela
Lobeiea. Dois annos COI'reram, mansos e sem his-.
tOl'ia. E Gonçalo Mendes Ramil'es passava justa­
mente em Oliveira as suas ultimas fel'ias do
Paschoa quando Andl'é Cavalleiro, nCjl11eado Go­
vernador Civil do Districto, tomou posse, muito
festi vamente, com foguetes, o velho Casarão do
Govel'l1o civil e o Paço do Bispo illuminados, e a
armas dos Cavalleil'os em transpal'entes no caffú
da Arcada e no.. Recebedoria, .. Barrôlo (apezal' do
tel' vivido até então em Amarante com a mãe)
conhecia o Cavalleiro, admimva o .'eu talento, a
sua elegancia, a sua bella cal'reil'a politica. lVlas
Gonçalo J\lIendes Hamires, que dominava sobo1'a-
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Oliveira, onde elle fi ara com a irmã uma. e­
manas depoi' da Ce ·ta do anno' de Barrôl , ei
que Gonçalo suspeita, fal'eja, de obre uma incom­
paravel infamia! O bom m odio.·o da bigodeil'a
negra, o Sr. ndré avalleil'O, recomeçam, com
.'oberba impudencia, a cortejaI' Gra inba Ramire. ,
de longe, mudamente, em olhadellas fundas, pe­
sadas de fiuido, prepal'ado a apanhar como amante
aquella grande fidalga, aquella Ramires, que não
quizera como e. posa!

m.mento o bom Bacôco do alto da sua Littel'atura
e da sua Torre, immediatamente o intimou a não
vi 'ital' o Caval1eiro, a não o saudar sequer na rua,
e a partilhar, por dever d'alliança, o rancores
que existiam entre Cavalleiros e Ramires. José
Barl'àlo cedeu, submis~o, sem compl'ehender,
dizendo a Gracinha:

- Que tolice esta do Gonçalo, hein ~ Por causa
de Politica! Ora vê tü! Um bello rapaz como o
Cavalleiro Podiamos fazer um ranchinho agra-
davel. ..

Outro anno passou ... E n'essa primavera, em (ContirLUa. ) Eç.\. DE QUEIJLOZ.

UM REGADOR ENTUPIDO

(DO Flicgcnde /JlritlCI'.)



Os Parlamentos do mundo.

A construcção de um recinto que
mtisfaça a todas as condições exigi­
das em um pal'la111enlo, não ó pl'O­
blema de faeil resoluc;ão. Uma nação

lIeicbslag (Berlim).

gr'ande e pOLlel'O:'ia PI'OCUl'a, natul'al­
mente, I'e"elar no' seus edincio.· le­
gislativos a sua gl'andeza e a . ua
maguificencia; o extel'iol' de um e­
nado ou de uma Camara de Deputado,
deve, pOI'tanto, daI' ao estl'angeil'o
qne vi 'ila lima capitalimp0l'tante,
uma impressão de bel/eza, de esta­
bi Iidade e de magestade. Sol est
ponlo de vista, nenllllm paiz do mundo
póde, .. gUl'amenle, competie com os
To:stados-Ullidos da. Amel'ica. Mas,
omqnantoo edificiodevate temunhae

no extel'iol' a pl'Ospel'idade e a impol'­
tancia da nação, ó pl'eci. o que a ne­
cessidade dos tl'abalhos não seja sa-
I'ilicada ii riqueza. É absolulamente

necessal'io que cada deputado ou
senad e distinctamente pel'coba a pa­
lavea de quem discul' a, as .. im como
tudo quanto dizem o presidente e o
secl'etal'io' no emtanto, muitos pal'­
t mentos existem em que, de~pl'e­

zaclas todas as condições acusticas,
r ina continua confusitO. Outeo lado
do prolJlema, que convem ser seria­
mente di cutido, ó o que se refere ás
o'aleria ,destinadas á curiosidade dos

pectadores, que, de continuo, en­
ll'am e sáem. Devem ellas seI', natu­
l'almente, largas e espaçosas, mas
não ó razoavel que permittam geande
accumulação de povo, o qllal muitas
vezes om seu enthusiasmo prejudica
a marcha dos trabalhos; demai .. , se
conl nas de pessoas pudeeem seI'
admitlidas, occasionam forçosamente
muita confmão. Devel'ia ser indis­
pem:avel roqui ito que cada membl'o
ives'e um 100'al' onde sental'-se, cil'­
cumstancia e.. ta a que muitos parla­
mento. núo atte1ldem, e nos quaes
apena se. en ta a metadc dos repre­
sentantes. Em muitas cam aras ve-~e

ollocada em frente a cada deputado
ou senador urna pequena mesa, apl'o­
priada :i gual'da de papeis e à COl'l'es··
pondencia; isso, que póde seI' em
extl'emo commodo pal'a o membl'o
legi.lativo, tem o in onveniente de
occupm muito espaço, e a fa ilidade
Iue o/rel'ece á leitura e li. elal ol'a 'ão

de cal'tas é, sem duvida, motivo de
di tracção, que póde de alguma sorte
seI' prejudicial. Assim, a pal' de in­
contestaveis van tagen .. , ofl'el'ecem os
mesmos elemen tos, reaes e indiscu­
tiveis inconvenientes. Deve, em re­
sumo, uma sala de pal'lamento seI'
mageslosa, sel'ia, rica, si fUI' possivel,
mas sem que ã riqueza se sacl'ifi­
fluem a' ex.igencias do seeviço; deve
ser constl'uida de maneira que o de­
bate possa ..el' I1ltidamen te ouvido
por todos'os repeesentante'; convem
que haja suffLciente espaço, jã pal'a
os espectadol'es, já pal'a os jorna­
lista;; ou reportel's, attl'ahidos á.. ses­
sões pelas nece. sidades do omcio.

eamara dos Depulados (Pal'iz).

No continente curopeo ha nos re­
cintos legislativos umadisposiçlw que
não se conhece na Inglaterl'a nem'
na America. É a tl'ibuna, coI locada
em frente ao repeesentanle que l)re­
~ide, e da qual faliam os oradores;
na Inglate1'l'a, do mesmo modo que
nas republicas americanas, o depu­
tado falia de seu logar. Assim, n'estes
paizes o problema olferece, vara a
sua solução, mais uma dirficuldade,
porquanto é preciso que, mudando­
se continuamente o ponto de emissão
da voz, seja todo o recinto dotado
com uniformidade do mesmo effeito
acustico.

Fazendo ligeil'aesuperHcial analyse
de algumas casas de Parlamento,
lembramos que o imperio allemão, o
qual conta uma população de 52 mi­
lhões, tem no Reichstag 397 mel11l ros.
Esta sala mede 126 pés sobre 87, in­
cl uindo as galerias. A cadeira da pre­
sidencia, colJo ada em um dos lados
maiol'es do rectangulo, domina todo

. o recinto. Os deputados sentam-se
em 1ancas. Um pouco adeante do
presidente, aclJa-se o secl'etario, com
lodos os apetrecllOs tenogeaphicos,
e, em fl'ente, a tl'ibuna dos oradores.
Não ha no recinto o declive que se
nota nas.Ralas de Padamento ameri­
canas; latel'almen te, amplas galeria.
são l'eservadas aos espectadores,

Em Pariz a sala dos Deputados, no
Palacio Bourbon, e em sem i-circulo.
Á direita sentam-se o pl'esidenle e
o se 'retal'ios, e se acha a tl"ibuna. O
diametl'o do eirculo 6 de 32 metros, e
a altul'a de 22 metros. Os membros
collocam-. e em alllphitlJeatl'o, lendo
ante si uma pequena mesa; a. gale­
l'ias são situadas em torno, em meio
cil'culo, e são dividillas por columnas.
Ea muita confusão, por Ilavel' exage­
I'a.do espaço. Não poderia ser, como
etfectivamente n50 6, uma ass mbléa
tmnquilla.

A ltalia, que possúe uma popula..çiio
de 31 milhões, apresenta 508 Depu­
tados. Não tem tl'ibuna pal'a os ora­
dOl'es o Parlamento de Roma, mas,
em seu aspecto geral, assemellla-.. e
ao de Pariz, sendo, pOl'em, um pouco
maiol'.

Em todas as assemhlcas de que ra­
pidamen le nos lemos occupado, a
maioria. consti túe um q1tOrum. A Ca­
mara dos Communs, em Londl'es, foi
eelificada no intuito de um trabalho
serio. O quorum ah i é apenas de"lO,
sendo, a.liás, em numel'o de mo os
deputados, obre urna população de
LJO milllões. Em vez de alal'gar es. a
assemblea em um vasto recinto, onde
todo' pudessem fallal' e poucos ser
ouvidos, 1m s6mente 306 cadeiI'as. Si
o ensejo-se offel'ece para um grande
debate, si é discutida uma questão
bastan te importan te para attl'ah iI' a

eamara elos represenlanles (Wllsllinglon).

atten ão de todo o imperio e, portanto,
si à sessão concorrem mui numel'O,
sos deputados, ficam de pó ou se sen­
tam nas galel'ias aquelles que n50
acllal'am collocação nas cadeiI'as.
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Os espectadol'es são admitLido , po­
rem muito moderadamente, existindo
accommodac:ões pal'a cerca de cem
pes,oas, ou, incluindo rep I'tel',', pal'a
2G3. Até recentemente eram estes
admiLtidos pOI' condes endencia, po­
dendo .. el' expellidos, si um membl'o
do Pal'lamenlo a,. im o exiO'i se, Ol'di­
nal'iamente e trLO os repl'e ·entante..
dispersos, acudindo pl'e '. UI'O 'o. á
cam pai nha electl'ica do quorum. O
resultado d'es .. a dispo 'ir;ões é que lia
Camal'a dos omlllun .. qual]uel' som
é facilmente lJercebido, podendo Ile­
gal' ao ouvido do pre.. idente o volume
de voz mai' diminuto. Não lia me, as,
e os assento'. ão bancos, qllC sóbem
do centl'o pal'a os lado e collocados
no entido do compl'imento. r inguem
tem uma 10caC;ão pel'manente, excepto
si, pOl' extl'ema cortezia, Ih'a conce­

dem. Collo ando o chapéo ou um
'al'tão de Yi. ila em um logal', depoi,­
da pl'el;e, pód o represenlante recla­
maI-o dUl'Unle :1fluelle dia. Não obs­
tante suas vantagens, a Camal'a in­
gleza t.em defeito. Em 1867 IlOuve a
propo. ta pal'a a con 'tl'llc\;ão de OUtl'O
Pat'!amento, mais va_to, maio com­
modo; e. sa idéa não teve andamento.
\ actual Camal'a dos Commun. tcm

30G a entos, e mais 124 na galet·ia.,
isto é, ,130 pal'a os 670 membl'Os. A
,ala mede G8 pés de ompl'imento,
L1J[ de lal'gul'a e 41 de altul'a.

A Camara dos H.epresentant.es, de
\Vashington, e a maiol' de quantas
temos de I'iplo. Occupava anteriol'­
mente a gl'ande sala que é hoje de
Es ulptul'a, a qual tem 00 pés de
c1 iametl'O. A Camar'a actual e tá no
meio de um templo gl'eo'o, rodeado

pOI' COl'l'cdol'es e alas em que func­
cionam a di"el'5as commis õe .I\-Iede
110 pés sobl'e 90, incluindo as gale­
rias, e tem 38 pés de altul'u. As gale­
rias pódem conteI' 1,500 pessoas.
Cüda membl'o dispõe de ba ·tanle es­
paço, havendo á sua fl'ente uma me_a

ut'ficiente pam muito papel e muito
documentos. Compl'eliende-'e que tão
vasto espaço contenha elementos de
con fusão. Não julgando ninguem
pel'turbal' os outros, falia em "01. alta.
ao seu vizinho; e como ca.da qual
nutl'e a mesma illusão, grita em v5,o
o secl'etario sem conseguir ser ou­
vido. Mesmo no' momentos de silen­
cio, que são extremamente raro,
poucos ol'adores pódem fazer chega.l'
a voz até as ultimas bancadas; e
deante de tão gmnde espa o, fatigam-

se depressa, na nece sidade d qua i
O'l'itar. Varias suO'gestões têm ido

feitas no entido de melhol'al' as on­

dições da Camara, amel'icana; j~L a

mesas fOI'am,' dUl'ante algum tempo,

retiradas, mas is o não resolveu o

problema. O SI'. Bench, de 'Ieve­
land, apl'esentou um pl'ojeclo, que
reduz a sala a justas pl'Opol'C;ões,
dando-lhfl yantagens acustica que
não possüe. As sala das comml ":ÕflS
_ão, no cmtanlo, pequenas.

Os=Preobraj enski.

RI':CEBIDA em Pal'iz com enthu .. iasmo,
a 22 de no"embro, deixou esta ca­
pital, entl'e saudar;-es ruido as, a
banda de mu ica do reo-imento rU,-'50
Pl'eobrajen I,i. Sob a dil'ec,;ão do

1'. Fl'iedman, musico de O'l'ande Ya­
101', foi apl'e' ntada, no dia imme­
diato ao da ua chegada, ao pl'e, idente
da Republica, tocando no Ely êo em
animada e concOl'rida fe ta. a Opera
deu um concerto em beneficio, no
qual tomou igualmente parte a mu. ica
ela Gual'cln. Republicana, que inter­
pretou o hymno slavo, tocando a
banela I'US a como devida cortezia,
a l\Jal'selheza. A. duas bandas alter­
naram no pl'ogl'amma. O.. Pl'CObl'a­
jenki, que 'ão em numel'o ele 80,
fizel'am-se OUyj e ai nda, cm onceetos
populares, na galel'ia elas l\Iachina "
no Campo de Marle, e no Cirque
d'mó, nos Campos-Ely. êo,. Deram
tambem um concerto em Houcn.

Foram lio..pedados na ca erna da
P 'piniére, onde pagava 'ada musico
3 f['anco por dia; d'es a despeza
quiz incumbil'-se o pl'incipe OrlolT.

O uniforme do regimento é ele­
o-ante e simples: calça verde es uro,
cahindo .obl'e botas pI' ta'; jaquela
pl'eta, com um feiso bran o e o'olh
enc-Il.rnnda e ouro, apertada }10r uma
cinta de couro I ranco; dl'agona d
côr encal'l1ada e bordada' a OUl'Q;
gorra de astrakan com a Cl'UZ de

. Andl'é.
É COI11 esse uniforme que na Hus la

ão sepultados o Czal'e.

barão Frcderick addido mi­
litaI' da O'I'ande nação lava, em
Pal'iz, e commandante honOl'ario do
I' gimento imperial Pl'eobl'ajenski.

A questão Dreyfus.

Em meiados de' 'ovembl'o rle 1 94 o
capitão Dl'eyfus, do estado maiol'
general do exel'cito fl'ancez, foi a cu­
sado de haveI' revelado ao govel'l1o de
uma nação esll'angeim segl'edos da
defeza na' ional. Immediatemente
pl'e '0, foi o offieial gual'dado, in om­
municavel, na pl'isfw mililar da rua

hel'che-Midi. O proce so cOl'reu
cI'elamente pel'ante um on elllo

de guerl'U, que condemnou o capilão
Dl'e,)'fu á. degl'adação militaI' e ü. pl'i­
são pel'petua em um recinto fortifi­
cado. A pl'imeil'a parte da enten a,
punindo o cl'imino o de alta tl'ai,;ão,
acudiu uma multidão immensu. r o
pateo du Escola MilitaI' elcante das
tl'opa da gual'ni(JLO d Pal'iz e el pois
ele lida a senlenr;a que o de"'I'adava
ele . cu po, to e, pI'ivaudo-o du'
honras militaI' " o eXlul ava do
cxel'cito, um cabo al'l'ancou ao capi­
tão DI'eyfus o,' e'alões de sua fan1a
c do ..eu J,epi, pl'éviamente d 'co­
sidos pal'u a llOl'l'ivel ceremoniu,
e lhe quebl'ou a espada. A. sim hu­
milhado, reeluzido u um despojo
tl'agico, foi fOl'çado a passai' á fl'ente
das kopas. O orA ial gl'itou, como
um an imal fel'ido, quando vi u a 1­
calas ao pós as ,'ua. insignia ; pr ­
cl:llnou a . ua innoccn ia c a sua de­
dicar;ão à Fl'ança, e, qual um louco,
aos empUI'I'ões dos executol'es, ia
'aml aleante, mas ele caber;a cl'O"uiela

PI'OCUl'anelo olllos cm que nãr I' ..
despl'ozo e odio. Mas não u IIOU, em
mei da multidão tão gl'an lo, um
olhal' de ympathia e d piedade. A
chama la solidari dade social havia
feito e 'tancar m todos os OI'Ur;õe.
qualquel' movimen to genel'oso. D'alI i
o entl'egaram á ju tiça civil, que o
f 1. eml arcar pal'a 0;- pl'esielio' de

ayenna ando ainda hoje se a ha
1H'i ioneiro i olado na ilha do Diabo,
com uma alta el a de m il'Õ s por
Iloeiz nte, e gllal'dudo ontinllamentú
pOI' onze hom ns. O nome DI' ~'fus

li u endo em Fl'ança obj eto le
xe ração.
.\. familia do capitão de·t rrado,

mquanto um cõro en ul'decedol' de
maldi.ões c bria o nome de Dl'eyfus,
não perdeu a e. perallça de o salvaI' e
de rl3hubilitar; e de de então ini iou
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uma t:ll' fa de pl'opaO'anda em favol'
a l'evislLO tlo ])J'oce . o pOI' il'l'egula-

Scnadol' ChCUl'CI'-Kc lnCl'

I'idade judicial'ia e 01'1'0 flagl'ante de
pI' \·a. D'e.·se incessante tl'al alho, que
só pode mel'ecel' o commovido res­
peilo do cora~ões bem formados,
tem re 'ullado a maior e a mais vio­
lenta polemica na impl'ensa fl'anceza,

Ó comparavel em aCl'imonia á que
foi provocada pela questão d(l Pa­
namá.

Em Novembro do anno ultimo, o
SI'. Bemal'd Lazare, no louvavel in­
tuilo de defendeI' essa causa, escl'eveu
e abundantemente distl'ibuiu uma
bl'ochura relativa ao pl'ocesso. A
impl'ensa em cu I'tas p hI'ases se refel'iu
a c 'se opusculo. Verificou-se, após,
que Dreyfus não el'a pobre, que, ofR­
cial estudioso e de futul'o, vivia reser­
va lamente, de uma vida bUl'gueza e
hone la. Finalmente, tendo adquil'ido
a . nvi r;ü.o de um eno judiciario
comm ttido em relar;ão ao conde­
Illnado, o senado e Scheul'el'-Kestner,
vice-pl'esid nte do enado, solicitou
ao mini ·tl'O da guel'l'a a I'evisão do
PI'O es o. genel'al Billot, recom­
mendando-lhe a mais e ·tl'icta re­
sel'va, p diu quinze dias, ao fim dos
quaes, ouvida algumas auctoridade
milital'es, tomaria uma decisão. O
ministro da O'uerra permanecia mudo,
ma alO'um?, officiaes do seu estado­
maiol', me no di cretamente, referiam
aos jornae quanto erafil'me a convic­
r;ão do govemo, para o qual DI'eyfu.
epa cu!pado. Como se tinha publicado
a l'cproduclfãr:> de uma nota de remessa
(bol'dereau) de documento eCl'etos a
um funccionario e teangeiro, a qual,
pela semelhança da lettra, tinh.a::eon·
vencido os juize de' Dreyfus, publi­
cou o sr. Bernard Lazare egunda
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brochura, encerl'ando forles objec­
ções de grapholugia e renovando
seus al'gllmentos em favor do con­
demnado. Dis. eram, então, os perio­
di os que não f'6ra o II bordel'eau II a
pl'ova decisiva e que exi tia outra,
esma"'adora, il'l'efulavel, da qual nem
o réu nem o ..eu d f'en 01' tiveram
onheeimenlo. O ministro da Juslir;a,

solJ1'e quem o genel'al Billot lançál'a
a respon 'abilidade la decisão ao pe­
di lo do sena 101' Ke 'tner, declaro li

que pal'a a revisão solicitada seria
necessal'ia, ségundo a lei, a producr;ão
de um faclo novo qlle invalida se a
s ntell(~a ... J\Ia· o SI. Iatheus DI'eyfus,
I'ico indu tl'ial alsaciano c il'mão do
condemnado, em cada ao ministl'o da
guerra, den unciou, de uma maneiJ'a
linne c resoluta, como vcrdadeit'o e
unico clllpado, o commandante Es­
tel'hazy. Um leve movimento mani­
festou a opinião publica contl'a o
denunciado.

Prcsidenle do II'ilJunal que eondemnou Dl·eyfus.

O Figaro, que tem abertamente
tomado a defeza de DI'eyfus, publicou
algumas cartas do major Estel'hazy
que revelam a. inconsequencia do seu
cal'actel' e a sua immensa leviandade.
Além do Fi{Jal'o, combate contra Es­
terhazy a Aurore, de Clémenceau,
sendo n'esta. duas folhas grande­
nlente censurado o ministro da
Guerra. O Temps e o Journal des
Déúais resumem imparcialmente os
episodios da discussão, que tão longa
e irritante tem ~ido, tomando, ulti­
mamente, uma feição pessoal, como
si a imprensa inteira quizesse liqui­
dar contas antigas, satisfazer a ran­
cores não saciados, nascidos de
vaidade melindl'adas ou de interes-

>'es fel'ido·. A injuria tem, infeliz­
mente, sido empregada, em vez da

lingua,;em polida e calma, mais con­
vincente e mais vantajosa pal'a
qualquel' das causa.

Diz·se que as deposições do cOl'onel
Picquart, do enadol' Sclteurer-Kest­
nel', do SI'. 11. Ol'eyfu. e do comman­
dante Estel'llazy não tl'ouxcram ao
conlle imento da commis ão nenhum
facto novo, rI ue, provocando outro
processo, promovesse ip o facto a
revi 'ão do pl'imeiJ'o. A vel'dade é, no
emtanto, que o com mandante Ester­
sllazy se viu obrigado a pc IiI' um con­
selllO de guerra e que ainda e ·tamo.
longe do ponto flna.l d'e la my. te­
rio a e com]li 'adis ima que tão. Ao..
que reclamam a luz sobl'e as obscu­
ridades da condem na 'ão de Dreyt'us,
responde-se invocando a auctoridade
de sete of'ficiaes do exercito, ::;eus
juizes, e vinte e sete outros off-iciaes,
testemun has no pl'oce ·so, e, forçando­
se talvez a boa compl'ehen ão da jus­
tiça, exclama· e :" e touchez pas à

l'arrnée I "
Aquelles que assistem á lamentavel

contenda que se trava na impl'ensa,
esperam a luz, que sempre se reclama
nos casos tenebrosos como este.

De toda esta questão o grande en­
sinamento é que o segredo das deli­
bet'a\:ões judicial'ias, dete lavel em
si mesmo, muito prejudica o pres­
tigio das sentenças. As razões de or­
dem publica que poderiam ter justi­
ficado esse sen-redo, não poderiam ser
de mais peso do que a justiça que
exigia a publicidade. A perigosa agi­
tac;ão lue lioje se manife 'ta, é decerto
um inconveniente mais gl'ave do que
quaesquer oulros que aquella publi­
cidade poderia ter occa ·ionado.

Commandanlc Eslerhazy.
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UM CIRCO

A pá o incendio que destruiu o seu circo de
- Pariz, o 1'. Molier partiu para a provincia,

onde o seu talento e a sua paciencia têm sido
devidamente apreciados. Um estabelecimento con-

00 SpDl't U"ilWl"sc/.

o 31'. de Kroutikow com o seu cavallo " Vassika ».

genere ao que flmccionou em Pariz, isto é, um circo de
amadores, fundou-se em Bordeaux; existe igualmente
um na idade de Amiens. Em relação á França nada
mai ha n'esse genero, o qual em toda a Europa conta.
apenas mais um exemplo, do qual nos va-
mos occupar. Referimo-nos ao circo de ama­
dores fundado e dirigido pelo 1'. de Krou­
1.ikow, em Kiew, na Russia. Kão foi por
snobismo nem tão pouco por extraordinario
gosto pelo sport que o r. ele E:routikow se
dedicou a e se gene1'0 sportivo; elle d v ,
antes, a sua maneÍl'a ele vida actual á um
incidente. Ha vinte annos, o r. de Krou­
tikow, então muito joven, fez acquisiçãO
ele um potro de quatro mezes á ducação
do qual, a titulo de di tracção, dedicava al­
gumas horas cada dia. Vassika - tal era
o nome do animal, - revelou desde o co­
meço tão viva intelligencia, que, ao fim de
pouco tempo, já despertava a admiração de
quantos viam a rapidez com que, attendendo
ú. ordens de . eu dono, proclll'aya objec­
tos, saltava, executaya passos de valsa, etc.,
com uma docilidade de um üo amestrado.
Aos quatro anno.' era Vassil'a um belio ca­
valio, tão submis o ú sella quanto obo-

DE AMADOR

diente aos exercicios de alta escola. Havendo o eu
proprietario desloca lo um pé, circumstan ia que 01 ri­
gou o 'r. de K"outikow a con el'val'- e durante me­
zes em urna cadeira de rodas, a ika s I'eveloll de­
dicado servidor; ncarregando- e, com delicada pI' ­
caução, de empulTar a poltrona de roldana, na qual
o Sr. de Kl'outikow passeiava pela ruas de Kiew. E e
cavallo phenomenalmente habil ainda vive nas comI ­
brias do seu dono, onde representa o papel de mentor
de seus companheil'os. Assim, si na e tribaria. d i.
animaes, como se vê commumente, e mOl'dem u
escouceiam, Vassil<.a, com energico relinchar, attrúe a
attenção dos homens de serviço. Va sika, que é, a justo
titulo, o predilecto do 'r. de lCi'outik.ow, é nascido em
Poltava; baio escuro, orna-lhe o pescoço uma belIa
e-pessa crina bran a.

Os resultados tão brilhantemente obtidos pelo r.
de Kroutikow, o decidiram a tentar nova xperien ia.
Adquiriu, então, Mogoutschy, que, selvagem indocil,
se tornou dentro em pouco tão man o e obediente
quanto Va sika. Obezianka, terceiro animal que veiu a
possuir, mais indo iI do q;ue O egundo, submettia­
pouco depois, ·\s exigencias d' seu don com submi a
presteza. A es e mais quatro se viol'am juntar; e em
'1 90, o •'r. de E.routikow, que começám a adol tal' por
diversão aquelIe encargo, sentia nec sidad d'a lU lia
vida que se tornava para elle uma prof! são. InslaUou,
então, o grande circo qu hoj dirige ll1 I ie'íV, de

ANTAR.
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nomo, é o cavallo-palhaço, devorando tudo quanto lhe
trazem os seus companheiros, á guisa de Cl·eados. Em­
Hm, um gl'UpO de doze cavallo baios, de côr izabel e
reluzentes crinas brancas, os quaes rivali am em bel­
leza e em habilidade com outro gl'UpO de oito cavallos
negros. Entre os numel'OS mais interes antes do pro­
gramma, é digno de menção um trabalho de alta escola,
executado por um cavallo sem freio, montado pelo
dono do circo, emquanto dois outros, em liberdade, re­
produzem os mesmos pas os que o primeiro.

A despeito de todos e es talentos, os caval10s do
cil'co Kroutikow 'ãO atI' lados, como os mais vulgal'es dos
sen semelhantes, e de. eml enham com a mesma maes­
tria e se papel secundario. Quando o circo Molier de
Pariz deu um espectacudo em beneucio, o SI'. ele Krou­
tiko\v, não obstante os onze dias de viagem que tinham
ele supportar os seus o.nimaes, trouxe a e ta capito.l dez
d - seus discipulos, segundo sua expressüo. O tmjecto
foi 1enos , e só a cal'idade poderia haver decidido o

Sr, de Kroutikow a
impôr tão grande sa­
crificio a eus obe­
clientes ervidores ,
que f01'D.m em xtre­
mo admü'ado . em Pa­
riz, onde os jomae
1 01' vezes fiz ram re­
ferencia á belleza de
seus baios e á elc­
gancia e á graça de
seus orlofI .

O Sr. Pedro Silo
vestrovisch de Krou­
tikow tem actual­
mente 36 annos j clis­
pondo de uma for-
tuna consideravel ,

goza da inc1ependencia nece saria pal'a poder dedicar- 'e
inteiramente ao . eu sport favorito, A cada um de . eu
cüscipulos, applica - diz elle - um methodo diverso,
porquanto attende á raça, á edade, á. di ·posiçõe. na­
turae do animal. Entl'etanto sua longa experien ia lhe
permitte dar alguma indicaçõe pratica, de Ot'l m
geral, em relação ás quaes não faz my terio, endo-llIe
agradavel iniciar o amador que de eja tentai' o me. mo
sport. A im, prefere elle o cavallo das stcpp ,mais
perspicaz, mais intelligente do que qualcIuer outro. Sua
experiencia lhe ensinou iguo.lmente a cliscernir, em tuna
. imples inspecção, o animo.l que será apto ou n5.0 a
ubmetter- e ás suas ·exigencias. Quanto á maneira de

educar os seus di cipulos, do.' quaes con egue admirav i·
exemplos de docilidade, 6 I ita de paciencia e le bran­
dum. A força physica nEtO intervem jamais, porquanto,
afUrma o Sr. Pedro de Iüoutikow, são de muito climi­
nuta duração os cffeitos obtidos pela violencia e p lo
terror.

de Kroutikow.Os baios dosI'.Do Spol'l UnivCl'se/.

rÓI'ma octogonal, com uma elegante fachada em estylo
l'U so, e onde se encontl'am todas a desejayeis condi­
ções para um estabelecimento de ua natureza. O solo
. coberto de serragem j contem 19 camarotes e_50 es­
pe tadores pódem commodamente caber no espaço re­
sel'vado á poltronas, em frent ús quaes se le a divisa
da ca a : « Plus je connai le hommes, plu j'aime les
animaux. » Á direita, pOl'tas conduzem á estribarias,
solidamente con tl'wdas el pedra e de ferro, e onde,
com todo o conforto, se alinham 32 cavallos. Tendo em
vi ta evitar os perigo. de incendio, faz o r. de Krou­
tikow notar aos seus convido.dos que na construcçào das
e tl'ibarias só entl'am o ferro e a pedra, havendo po.ra
lllo.is segurança uma cortino. de feno que separa a pista
das estribarias. Campo.inhas electricas, telephone e per­
feita ventilaçào completam o.s commodido.des do circo.

O Sr. de Kroutikow, que el'a official do exercito
russo, peclin a sua demis ão, o. fim de con agrar-se in­
teiramente ao seu prazer predilecto, de que gozou verda­
deiro.menteno clia em
que viu executado o
seu pl'ojecto de ins­
tallaçM.

Para fazer-se idéa
de sua actividade,
ba tará dizer que,
desde 1 91 até hoje,
tem educado 250 ca­
vallos de raça. Entl'e
o animaes que po ­
sue o r. de Krouti­
kow, actualmente em
numero de 32, con­
vem citar: Dl'OU}oh,
chamado o m,athe­
m,at'ico, por conhe­
ceI' todos os alga-
rismos, com os quaes eompõe o numero que se deseja.
Vete'l'o1c tem por especialidade exel'cicios de equiliJ)rio.
Mon Capl'ice offel'ece programmas aos espectadores,
o.ntes elo espectaculo, carregando nos dentes uma cesta.
Riabien1ci toca a sineta que annuncia o começo ela re­
presentação, e, não consentindo que um só espectador

conserve ele pé, offerece-lhe no. dentes uma cadeira.
Youtchúk anda obre garrafa. KOZY1' sal1a com a agili­
elade de uma corça, galgan lo facilmente ob taculos ele
1m,50, Anta'l', nascido do cruzamento de uma gua
japoneza com um étctlon ru~ o, conhece doze lettras do
alphab to, com as quaes sabe compôr palavra á esco­
lho. dos e pectadores, Est.e bello animal saúda a as is­
tencia e retira- e da pista, respeito amente, recuando.

Milly, trotadol' mei -sangue, tem a aptidão especial
ele di tinguir as bandeiras das differentes naçõe , mos­
tranelo-as á medida das exigencias dos assistentes.

Mcthom,et, orloff puro- angue, é o cavallo-borracha,
unico no gene1'0 de contor ões. Rathucú', outro orloff,
atrave ·~u arcos de pap 1 e dansa. Movol'ny, o gastro-

Paris. - Imp. PAUL DUPONT, .'., rue C\U Ilouloi (C!.) 000.12.07.
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Vestido de Baile - em seda moirée cor de rosa, com
pregas lateraes e alamares de veludo o corpete em' musse­
lina de seda apanhado nas costas e preso adeante por alamares
de veludo. Degote e tufos de renda sobre os hombros.

Do jornal I'arisiense : La NOlloelle Mode.

Toilette de soirée - em 17l0scovile côr de rosa, guarne·
cida de veludo verde-musgo corpete degotado, mangas de
renda em franzidos. Cintura de renda guarnecida do mesmo
veludo.
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Do jornal pal'isiense " LtJ
}.Iludt! l\'alio11ale u
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3° Corpete­
blouse em tafetá,
surah ou veludo
- applicações de
tule bordado.

l° Blouse

~: ~~i:t~e cla';:~·~JL
coberto de renda -;..
bordada e palhetada.

2° Vestido de soirée
- de seda vermelha com
riscas i pretas e flôres

bordadas. Grande
collarin ho de renda
descendo até a
cinta.

Do jornal parisiense U La Derniere Mode ".

Jaquette em panno havana ornada de largas costuraS
e pequenos botões phantasia.

i........ I

/

i··

Do jornal parisiense I. Tlte Lates! Parisicn Fashion ".

Vestido de visita - para Menina de 12 annos - em
veludo riscado guarnecido de prezilhas e botões. O corpete
aberto na frente, sobre veludo unido.



Vestido de five o'clock em crépe ama­
rello-palha sobre um transparente de moirée
azul- Avental e collarinho bordados de fio de
oiro - Mangas de velludo=amarello palha.

Do jornal parisiense" Le ]ollrnal de la Beallté".

" ....•
Vestido de soirées - para Menina de 12 annos ­

Em seda clara com flores sobre veludo verde escuro
- cintura e guarnições de tule bordado.
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l° Vestido. de casemira aveludada cinzenta e veludo vermelho Herodiade. A saia guarnecida de
fitas de yeludo de differentes larguras. - Corpêle-blouse abotoado ao lado por 3 grandes botões de Saxe. Cin­
tura em metal cinzelado.

2° Vestido Princeza em panno ma.rguerite-reine - Atacado' nas costas sob o bolero; applicações de
veludo sobre o peito e nas mangas.

Do Jornal parisiense ,~ II:! Fel;J Éc"o de la Mode ".
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Belgica

BRUXELLAS

Fabrica_ em N.amur
ESTABELECIDOS EM 1874

LEUSSEU FILS & co
Fabricantes de Armas de PrecL~2o

Belgica

BRUXELLAS

FabriGa em Namur

55, ~UE DI~PEflNAY, 55

Especialidade em ca abinas superiores para a caça; carabinas de tres canos, t

systema Leusseu - Um immenso sor:timento de artigos para caçadas, expIo­
raçoes e -sport em geral. Cartuchos Leusseu para todos os calibres.

MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

DE f'RANCf'ORT LUDWIG LEONHARDI MEDALHA DE OURO
NA ULTIMA EXPOSIÇÃO

OE FRANCf'ORT

ESTABELECIDO NOS ARREDORES DE ZURICH ( UISSA)
- ~

EXPOSIÇAO PERMANENTE OE CAES OE TODAS AS RAÇAS

..Montanhezes

São-Bernardos

Dogues de VIm

Carfindogues

LJachshund

ou

Basset

Dinamarquezes

Escuros

e Dinamarquezes

pintados

(1° premio)

Caês pasto/'es

Wolf-Spitz

e
Pequenos Spitz

.Serviço de expedição de primeira ordem e de toda a garantia para todos os paizes

Para todas as ind icaçoês dirigir - se ao escriptorio da « Rev·i sta Moderna»

3 8, Rue du Q1lai 1 1V.I:.A.:By- cit,
a

I. ANTUERPIA ~ ~nzcessorcs .le RENIER Creres

~

c O ~ 38, Rue du C2Jtai
Y ANTUERPIA

~

Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia .belga e ingleza. - Especialidade
em toda a sorte e artigos para a montaria.

---~---<>.~,--
SeI/as RENIER, premiadas em, ç/iversas Exposições--_..-~-,--

Um completo sortimento de capas e p'olahia~ 'de borracha.
Sellas mexicanas e mantas de couro pelludo. - Expedição constante para as duas Americas.

I I
ANTUERPIA A 1V.I:A. B y-. ck, Oo,~ ANTU~~PI.'

38, Rue du Quai Y I 38, Rue du QJ,lai
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ONKEY BRAND

Renova completamente dando o lustro primitivo

Sem liival para hmp(1/r toda a especie de 'metal

...
~-'~ frfel'1ds know weJ[ m.y na.me. is BROOKE.bllt yet on every ha.nd.

ln sportive fa-mi[ia-riiy.l'm.c~led:~OLD.MONKEY BA.AND!"
And when they see me a-dvertise, in va-riOu.b cha.nge OT pose.

:'f.bey slbile ã!a tb.ey rero.ember th.cd I WON'T WASH. C.LOTHE~!

Procurem. em. todos os Ferragistas e Bazares

o INCOMPARAVEL SABONETE

o SABONETE ONKEY BRAND FABRICADO POR BROOKE'8i ·é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

•• •••••••••••••••••• ••••••••••••• ••
LI: Glrant : E. LAIICK
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PRIMEIRA QUALIDA'DE

Preços reduzidos

PARIS

Rua Boudreau

EXPOSIÇÃO DE PRIMEIRA ORDEM

MAPLE &elA

Mobílias inglezas
Aparadores

Estantes
Quartos de dormir

Gabinetes de Trabalho
Mesas diversas

Poltronas
Sophás

amas - Cortinas
Tapetes

POLTRONAS INGLEZAS

PoUrona modelo SHAF'l'ESBURY rica e Clonfortavel em marroquim,
para blbllotbecaa, Clubs, e salas de jantar.

Cadeiras

Paris

-~..-

Poltronas

de

fscriptorio

em

todo o Mundo

~IAPI..E &Cu

Chaises-/ongues

celebres

Conversadeiras

Modelo de Aparador de superior fabricação Inlllesa

PLE

TOTTENHAJY.I: COURT ROA"D

Lonc:l:res

ÇASA fILIAL EM PARIS, Ji.UE j30UDREAU

MAPLE &elA
.\ Cl .\ l'lLIAI. UE PARI

Acha-se situada na rua Boudreau

Pel'lo da 0llcra, no centro do llal'is

POLTRONAS INGLEZAS

MAPLE & elA

Poltrona modelo PANSHANGER rica e eonforlayel, em marroquim. para
salas de jantar, blbliotbeca. e Club.. ftIAPI,E. ClA

o 3IAIOR ESTABELECnlENTO DE 110\ EIS no ~1U1\T()O

Com o capital de dois milhões e quinhentas mil libras

Expo:içã.o permanente de
grande quantidade de moveis
ino·!cze. , todos de pI'imeira
ordem e fabl'ieado. por

o o' I'ente e pessoal da ca a
de Pari, terão o maior I Ta­

zer em fa;zer vi 'itaI' esta expo­
siçã.o, datid ao interes, adas
toda' a jnformâ~'ões neces-
aria quanto à compra e

c:pedil,:ao do mov i que
;-{c acham m deposito.

Executa-se com a maxima promptidão todas as ordens
recebidas


